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PRESO ENTE

nova redação ao art.24 e altera o

da Zona de Uso Z7-001 5 anexa

81, da Lei n2 9.300 5 de 18 de

1981.

•o

perímetro

.o quadro

.gosto de

A CÃMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO DECRETA:

Art.1.2. O Art.24 da Lei n2 9.300 5 de 18

de agosto de i981. 5 - revogado pela Lei n2 9.411 5 de 30 de

dezembro de 1981, passa a ter a seguinte redação:

"Art.242. Na Zona de Uso Z7-001 5 nos

que tenham doados

sua área para

é permitida a aplicação

para o patrimônio p ublico municipal,

a execução de melhoramentos viários,

do coeficiente de aproveitamento com

lotes

parte de

•base na área do lote anterior a esta doação.

Parágrafo dnico. E.4 permitida a ampliação

do coeficiente de aproveitamento, referente, parte da área

doada, de 0 5 8 p ara 152.'

Art.22. O quadro 81, anexo à Lei n2

9.300 de 18 de ag osto de 1981 5 que fixa os perímetros da

zona de uso Z7-00i p assa a ter a seguinte redação:

"Z7-001. - Começa na confluência da Rua

Porto Real com a Estrada D (Cadlog 37306-0) 5 segue Pela

Estrada Dp Estrada sem nome (Cadlog 37296-0) 5 Estrada P

(Cadlog 37302-8), Rua sem nome (Cadlog 37300-1) 5 Estrada N

(Cadlog 37588-8) 5 Estrada do Pêssegos Estrada dos Monos,

Estrada dos Coqueiros, Estrada J (Cadlog 35942-4) 5 Rua

ShinzaburoMizutanis Rua Itauna, Rua Pedro Feliciano, Rua

Cád. 0561



Art.32. Esta e.ei entra em vigor na data•
de sua publicaço.

Tomé Alvares de Castros Rua Agrimensor Sugaas Rua Sábado

DIAngelos Córrego existente e seguimentos 3-4, 4-5m 5-6, 6-

7m 7-8 (limite com o Conjunto itaquera II e III .de

prop riedade da Cohab). 5 Córrego do Lajeadinho (limite com o

Conjunto Itaquera II e III de propriedade da Cohab)s

seguimento 9-17s Rua Agrimensor Suga:das seguimento i.8-i0,

Rua Porto Real até o ponto inicial.

Art.42. Revogam-se as disposiç5es em

contrário.

Saia das Sess5essilde abril de 1993.

Vereador driano Diogo

Cód. 0561
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JUSTIFICATIVA

A presente proposição visa alterar a Lei

9.300, de 18 de agosto de 1981, em dois aspectos

fundamentais para a imensa população localizada na zona

leste do município de São Paulo.

Ambas as alteraç5es caminham no sentido

de integrar e consolidar a definição da Zona de Uso Z7-001

em área industrial, voltada para acolher indústrias não

poluentes.

A integração ocorre em vista da Lei

Estadual 8.211, de 8 de janeiro de 1992, que institui Zona

Industrial na Região Metro p olitana. Essa Zona Industrial,

instituída a nível estadual, salvo por pequenas diferenças,

Possui o mesmo perímetro da Zona de Uso Z7-001. 5 instituída

na esfera	 Municipal com	 a mesma	 vocação de núcleo

industrial.

A consolidação é perse g uida através da

criação de mecanismo de incentivo, aos proprietários 	 de

imáveis urbanos localizados na Z7-001, que engendrem

condi4es para o aperfeiçoamento do saturado sistema viário

local.

O esforço de integração é contem p lado no

art. 22 da proposição, que altera o perímetro da Zona de

Uso 27-001, de modo que uma pequena áreas na verdade um

quarteirão, que está na Zona industrial ' criada p ela Lei

Estadual, e não está na Zona de Uso municipal, seja

incorporada a esta.

Objetivando a consolidação industrial

da Zona de Uso Z7-001, o art: 1.2 da proposição, introduz

nova redação ao art. 24 da Lei 9.300/81, que cria incentivo

p ara que os p rop rietários façam doaç5es de parte de seus

Cód. 0561
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lotes para a implantação dos necessários e inadiáveis

melhoramentos viários das artérias onde estão situados m em

troca da permissão de um a p roveitamento construtivo maior da

área restante.

A presente proposição apresenta medidas

simples mas que são prioritárias para agilizar a

imp lantação de um verdadeiro ndcleo industrial na Zona Leste

de nossa cidade. Wcleo que gerará milhares de empregos

diretos e possibilitará o desenvolvimento de um das regiOes

mais carentes do Município.

Cód. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informacáo, rubricado co9sfolha n2	 05 	

do processo n9 242 	de 19.9.3	 15 , 04 ,9 (a) Adelina

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto consta:
Em 15-04-93
Lei n g. 9.300/81 e Lei 9.411/81.

eAelt i Lao C' .""

Douta Comissão do
Constituição e Justiça;

Em /‘/_.±0

Luiz	 (:;ARVAtAio
Tácnico'qg. choro:

A. T. M.

1ReCeb1do na - cretssão de.
.‘..._.Constl ito 1 ç à. o :: Justiça

Em _j2 .1 .9. 12  3  às )2A_Pjus ,

CÓD. 0233
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Ao Nobre • Verea

p3re reWar

em 49 de
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DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-
TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI Ng 242/93.

O Projeto de lei n g 242/93, de autoria do
nobre Vereador Adriano Diogo, visa dar nova redação ao
art. 24 e alterar o perímetro da Zona de Uso Z7-001, anexo
ao .quadro SI, ambos dispositivos da Lei n g 9.300, de 10 de
agosto de 1981.

A nova redação pretendida para o art. 24 da
citada lei, estabelece que nas Zonas de Uso Z7-001, nos
lotes que tenham doado, para o patrimônio público munici-
pal, parte de sua área para execução de melhoramentos viá-
rios, será permitida a aplicação do coeficiente de apro-
veitamento com base na área do lote anterior a essa doação
e permitida a ampliação do coeficiente de aproveitamento
referente a parte da área doada de 0,8 para 1,2..

A propositura encontra amparo nos arts. 13,
inciso XIV, e 70, inciso VIII e parágrafo único, da Lei
Orgânica paulistana.

Ressalte-se que, como se trata de projeto
de lei que versa, sobre zoneamento urbano e uso e ocupação
do solo, deverá ser observado o disposto nos arts. 40, 5
48 ; 41, inciso VI; e 46, da Lei Orgânica do Município, ou
seja, os dispositivos que impem, respectivamente, voto
favorável de 3/5 da Câmara, duas audiências públicas e só
uma alteração das leis de zoneamento por ano.

Pela Legalidade.
Apesar da legalidade da propositura, esta

apreeenta defeitne farmaie que pndem prejudicar sua apro-
vação. Nesse sentido, esta Comissão de Constituição e Jus-
tiça apresenta o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N8	 AO PROJETO DE LEI N g 242/93.

Acrescenta dois parágrafos ao art.
21 da Lei ng 9.300, de 18 de agosto
de 1981 e altera o perímetro da Zo-
na de Uso Z7-001, anexa ao quadro
81, da mesma lei.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 12 - O art. 21 da Lei n2 9.300, de 18
de agosto de 1981 fica acrescido de dois parágrafos:

"0 12 - Na zona de Uso Z7-001, nos lotes
que tenham doado, para o patrimônio público municipal,
parte de sua área para a execução de melhoramentos viá-
rios, é permitida a aplicação do coeficiente de aproveita-



mento com base na área do lote anterior a esta doação.
§ 29 - á permitida a ampliação do coefi-

ciente de aproveitamento, referente a parte da área doada,
de 0,8 para 1,2."

Art. 2 9 - O quadro 81, anexo à Lei n9
9.300, de 18 de agosto de .1981, que fixa os perímetros da
zona de uso Z7-001 passa a ter a seguinte redação:

"Z7-001 - Começa na confluência da Rua Por-
to Real com a Estrada D (CADLOG 37306-0), segue pela Es-
trada D, Estrada sem nome (CADLOG 37296-0), Estrada P (CA-
DLOG 37302-8), Rua sem nome (CADLOG 37300-1), Estrada N
(CADLOG 37580-8), Estrada do Pêssego, Estrada dos Monos,
Estrada dos Coqueiros, Estrada 3 (CADLOG 35942-4), Rua
Shinzaburo Mizutani, Rua Itallna, Rua Pedro Feliciano, Rua
Tome Alvares de Castro, Rua Agrimensor Sugaya, Rua Sábado
D'Angelo, Córrego existente e seguimentos 3-4, 4-5, 5-6,
6-7, 7-8 (limite com Conjunto Itaquera II e III de pro-
priedade da COHAB), Córrego do Lajeadinho (limite com o
Conjunto Itaquera II e III de propriedade da COHAB), se-
guimento 9-17, Rua Agrimensor Sugaya, seguimento 10-10,
Rua Porto Real ate o ponto inicial".

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação.

Art. 49 - Revogam-se as disposiçiSes em con-
trário.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça,aGicg-ilq3

(mepc)
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

SESS AO DATA

Fdlacji:19wW!	

.der°1.:1°,*
d 9;2..

O funcionário 
OR

S U1=1-7-----(11 s 41171
COMIS3X0 'DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE.

PRE3IDENTE: Sra. Vereadora ZULAIÉ COBRA RIBEIRO

MAUBROS: Srs. Vereadores:

ALDAIZA SFOSATI (Relatora)

ANTÔNIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO

BRUNO FEDER

TEREZA CRISTINA DE SOUZA LAJOLO

EMÍLIO MENEGHINI

FARIA LIMA

AUDIÊNCIA PÚBLICA sobre os PLs 300/92, 242/93,

170/93, 180/93, 193/93 e 257/93, realizada no

dia 9 de junho de 1993, no AuditOrio " Oscar

Pedroso Horta", na Camara Municipal de	 São

Paulo.

Solicitante: Sra. Vereadora ZULAIÉ COBRA RIBJIRO

(Momo 55/93, da Comissão de PolLtica Urbana, Me-
tropolitana e Meio Ambiento).

.7

o0o

CÓD. 0597



FOLHA•ROD(ZIO

1 LeoCl

Folha n(00	 doproc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULrg.....9:41,

 

-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO	

O funcionário 	
DATA	 ORADOR	 CONT. AP 

	 de	 ..

Audirncia *Uca
GRAFOTAQUIGRAFO

9/6/93

— Nota do DT.10: 	 gravaçgo iniciada com atraso.

000

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO DATA COM". APSESSÃO ORADORTAQUIGRAFO

Leo 9/6/93Cl

Folha n.o  /0 	do proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIN.A	 	

O funcionÉaio 	

midienoiá

-TAQUIGRAFIA-

Lablica

rua Tijuguaçu, rua dos Bancários, JJargo j 'ito Rafael, rua AraribOia,

rua Gurupace, rua Game, rua Viscordc de Mhumirin, rua Canudo

v 1 rJa Rubin Jun,lor, rua Joao -ntonio de •liveire, rua juaratin -

run !Yviride(?), at c 1,ento

Este e o relatário da omiss .a. o de Justiça. C Verendor

nomeado para o relaterio final 5 a Vereadora r2creza á,ajolo, que não

esta aqui hoe presente.

passo a palavra, então, aos interessados nesse pro-

jeto de lei. -Listra fazer uso da palavra o senhor pude usar aquele

microfone, que a reLnião nszá sendo gravada.

Ior favor, quando as pessoas forem usar o microfone ,

dia; o	 se fel% e2a eutidade l dizer qual a entidnIde, se não forj

e T-crAdcr, etc.

C	 ARL",11DC, 	 - Eu estou represt:ntando cu indus-

triais da região.

2.ue este:dez gturendo (5 que esa uudança de :_or.eaulen-

to volte ac estudo da lei, de 72. -or que? Porque, dentro da leOca,

trudicidnaLmente industrial, ficamos com uma ,2 1 onde estamos impe-

didos de qualquer wodelnizaçrw	 1,,ÁlL,trius. -atawo há quase se-

tenta aios no locnl e no te:on qualquer -oss:bili3-do 3e ;ao:Jrni -

zar o parque, no r,erande	 s6rie de receites, inclueive, 7)era o

Municipio. l':ssa e a n,)ssa

CóD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

CO n.o

O funciccrio.

Co proc.

a19... ......

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

Audiencia eab lica 9/6/932 LeoCl

á a T osição que vem de encontro com a manifestação

do :xecutivo, de gestões passadas, propondo essa mudança. Como está,

inclucive l no relatario 1 que não entendemos porque motivo essa mu -

dança não foi efetuada. Já que o prOprio ixecutivo reconhece	 que

aquilo foi um equivoco pur :parte das :.:ecretarias competentes, 	 de

mudar de Z6 para 2,2.

!inha colocação á essa.

ZULAn	 RI&JIRL - O senhor representa vá-

rias firmas, várias fábricas? Existe alguma asscciajo?

O	 A1U,kNDO 	 iliSs nos reuaitlos, não a nivel

de abaixo assinado, mas reunimos as indastrius, gue eltão coloc3das

•
nessa 32, que e uma Ma dJ'itro da 36 e ate das outras Zonas mais

permisstveis, ao lado. Nos reunimos e apresentamos essa nossa pro -

posta.

A	 U kI Ci .37-iA RIBEIRO - J isso foi apresentado

onde? “Jrque não consta aqui dos autos.

W,BEI - Isso foi na Gestão passada que

apresentamos. :m outro procedio..Jnto.

A ..;. .SUT,An 	 itier dizer que	 existe

um outro prejeto apresentado na gestão anterior?

O H. ;1:R..3eN:^ 	 - Sim, como já existiram tambám

alguns projetos apresentados pelo Executivo, em weztões anteriores.

CÓD. 0597



Audiôncia pu lica 9/6/933 LeoCl

FOLHA CONT.¶KRARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o id.,	 Co proc.
	 de 19

O funcionário ....
....

A SPIN . MtAT 5 conpA. krn_ypn _ Como estamos razendo de
•nn••n••n•nn••nnn./

novo aqui, não Zlei se é o caso de wandar buscur os projetos ante -

riores, j:1 que houve essas outros projetos, ou se :; o caso de reno-

vsru.os 0.92GS pedidod. .orque, esse procediuento aqui vai passar pa-

ra a Wcreza liajolo, na nossa uomissão. L'as tem outras Comisaiies tam

bám, que vão analisar.	 depois vai para o 1-lonário.

.ju gostaria que o processo estivesse bem fundamentado.

ntão, não sei se á o caso da mandar,Jos buscar. Já que vamos ter uma

segunda audiência, que vai ser dia 25... com a internação dada aqui

pelo aw,essor, o processo foi arquivado, aquele processo anterior .

SR. ARkNDO FURI - O nosso foi arquivado.

A SRA. ZULAn CUBRA RIBEIRO - Bntão, já que arquivou..

o atual refeito que arquivou. ilto, seria bom começarmos tudo de

novo.

Ju gostaria que, °ara a segunia audiSncia, qua será no

prOximo dia 25, nesse dia nem sou eu que vou presidir, eu passei pa-

ra o meu vice na Comissão de -olitica Urbana, que á o Vereador An

tonio raiva, que vai -,,residir a -,:rOxima audiGncia l eu gostaria, en -

tão, que o senhor, que representa tantas indastrias, tantos interes-

ses, que renovassem este abaixo-assinado ou estas reivindicações, e

trou^esseu liara us autos. ior eacrito. ia proxima audiência do dia

25.

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR -d

Audiência Ablica 9/6/93C2 Leo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-
1	

n.o 	 )3	 Co proc.40	 ,/fL319 	
, 	 •	 •V WAC,OnU,0

O SR. ARNTJC FABRI	 senhora quer que eu traga no

dia da audiência ou...

, :SULAI2 CGERA RIBEIRO - No dia da audiencia.Não

ha necessidade da trazer antes. 1:o dia 25. C senhor ciu algum pelo

senhor, que está consmsndo já da gravação essas suas colocações. ;,ias

e importante o visual. Eu tenho feito com que todos c's procedimentos

que passam pela lolítica Urbana, nós juntano:; fotografias, se for o

caso, juntemos abaixo-assinado, juntom>s tudo a que teos direito .

orque , aí vai para o plenário, bem fundamentado nas suas reivindi-

cações.

Porque, um vereador que pega o processo como está, as-

sim, ele não tem muita noção. Nem todos os vereadores conhecem o

bairro da :,'Loca, nem todos os vereadores conhecem todos os bairros

de 3ão ?título. 'ntão, eu gostaria que o senhor trouxesse para nós ,

para o próximo dia 25, tudo aquilo que jó foi juntado nos procedi -

mentos anteriores. Ge possível. Para o interesse dos senhores.

O R. ARDC. PÁBRI - r1; possível. A posição é que 	 a

Lei de Zoneamento seja original. Porque, não faz sentido...

A PRA. ZULAIn COBRA RIBEIRO - Como lemos aqui, ela

foi mudada inexplicavelmente, por força de lei, do dia 2 de dezembro

de 75, que é a Lei 8.328, que alterou o Z6-026 para Z. E como já á

antigo, 1975, até então continua assim. Então, /As vamos fazer uma

coisa bem feita para poder realmente mudar.

iwaska	 alguma coisa? 
CÓD. 0597



:ft-MJ
!‘.

N

2C2

FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO ORADORSESSÃO

Folha IL O do proc.
.CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P Nb.  O ( 

-TAQUIGRAFIA- 
	 19 	

CONi. APARTE

Audiência Pilblica

O futiciorLro

Le o 9/6/93

O ARMANDO FABRI - Não * sO. kuito obrigado.

O R. RUBENS SHAMMAs - Eu sou o chefe de gabinete do

Vereador Gilberto Kassab, autor do projeto, e assessoro o Partido

Liberal nesLa Comissão.

Sá una informação adicional: na Ultima gestão, o pro-

jeto, vindo do xecutívo, passou pela Comissão de Justiça e rela

Comissão de itlítica Urbana ele teve sO a primeira audiência. Isso

foi no final do ano. I orque, o projeto entrou , senão me engano, em

junho ou julho. Então, não deu tempo. ("Mndo o Prefeito entrou, o

projeto foi arquivado.

.5 -J1Jári CCU4iA RIBàIRO ¡unta°, essa sua infor -

mação aos dá a certeza de que foi arquivado por uma falha na comple

mentação do processo.

O SR. RUBENS SRAMMAS - Não, veja bem lnão foi por uma

falha, mas acho que até por uma questão tradicional, de que...

A SRA. ZULAI2 COBRA RIBEIRO - Mas, foi arquivado na

gestão da Laza Brundina ou agora, na gestão do Maluf?

O SR. RUBES SHAMMAS - C novo Prefeito arquivou todos

os projetos vindos do Executivo da Ultima gestão. Agora, era um pro-

jeto vindo do Executivo, mas surgido de um movimento dos prOprios

interessados.

A SRA. ZULAI2 CCBR,", RIBEIRO - Isssa informação á boa

porque d& a medida exata de que temos que começar tudo de novb, que

não á má vontade do atual irefeito nem nada. São questão q ue estão
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Audiencia
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fablica

sendo arquivadas porque vem da admini:Jtração anterior. Todo l'refeito

quando assume, e direiT,o dele de arquiv:ir to . ;(,s us procedimentos que

chourm do _refi,o anterior.

n	 RUBW:; 	 - Tanto	 que ele '.assou pela Co

missão de Justiça, o parecer foi pela le! .;alidade, depois -r:ela çjomis-

são de rolítica Urbana, chegou a ter uma audiencia paboica e faltou

outra. A outra teve o final do mandato e o novo Arefeito arquivou.

J. ZIEJAI^, X,BRA RIBIRO - Mais alguém? (Pausa)i'or

favor.

C T:). 	 Collfir..:,and:: a inrurLiação

esse prcjato arresentado passou -reis Comisso, e na n;omisslo de io -

litica Urbana, pelas informações Que tivemos, estava recebendo posi-

cionamento favorável, pela legalidade. Acontece que houve alguns pro

blemas, que foi a votaçao do Orçamento, com a é poca do final do ano,

fim de mandato, e então esse processo no teve a continuidade nor -

mal. Z, com o novo -refeito, esse processo foi arquivado. ubrigado.

A SPA. NORMA - Sou arquiteta, da ,,ecrotaria de liane-

jamento. Vou ler aqui a informação que foi feita pela ,,ecretaria .

Como cheguei agora, não sei bem o que foi...

A A. LUL,I COBRA 1iBJ.L1  - Não, nos comecamos agora

há pcuco.

A	 -.,N1

claro.

- 2intao i eu rofiro ler porque fica mais
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Folha n.o  ifb	 do proc 	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P khO 	de '19 	

-TAQUIGRAFIA-	 O funcioná:o 	 ifi/ 

TAQUIGRAFO

àudiGnci4

(Le): Trata o presente pedido de pronunciamento conclu

sivo sobre o Projeto de Lei 257/93.

Ocorre que se trata sobre a compatibilização sobre a

Zona de uso predominantemente industrial, ZUP1, instituída pela lei

estadual 1817, de 78.
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-TAQUIGRAFIA-	 O fun	
.

cionUo 

Audiencia Plblica	 9/6/93

-TAQUIGRAFIA-

SESSAO DATA	 ORADORSESSÃO	 DATA 	 ORADO C

A ZUPI que incido na área objeto de ampliação do pre-

sente projeto de lei 6 do tipo ZUPI 1, que abrange a Zona de uso

municipal Z6-029, e a ZUPI que incide na Zona de uso Z6-026 1 6 do

tipo ZUP1 2.

As Z11IS 1 e 2 diferem nas condições de ocupação e

aproveitamento do terreno, e ainda quanto ao porte das indastrias a

serem implantada nossas Zonas. Desta forma sugerimos que a compati

bilização da área, objeto do presente, seja feita através da altera

ção do perímetro da Zona de uso Z6-029, e não da Lona de uso Z6-026.

Portanto, somos pelo veto do projeto de lei, sugerindo o envio de

projeto ne lei substitutivo, alterando o perímetro da Zona de uso

Z6-029, resolvendo assim, a situação da área em pauta.

A SRA. ZULAIlt Cr:BRA RIBEIRO 	 A senhora não assistiu

aqui que há um substitutigp da Uomisso de Justiça.

3RA. N:RMA	 Altera/1de JA o nerlmetro?

t. SRA. ZULAn COBRA RIBEIRO - Alterando aqui o períme-

tro. Altera o perímetro das Zonas de uso Z6,-026 e Z3-141.

A SRA. NORLA - Acontece que tem a Z6-029 e a Z6-026 ,

e elas são enquadradas em ZUPIS, em Zonas Industriais pelo Estado,

que tem características diferentes. Ento, a proposta da Secretaria

á alterar o perímetro das Z6-029 e não da Z6-026.
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~RT-E-

do proc.
a 19

A SRA. ZULAIR COBRA RIBRIRO — É , mas aqui não fala

em 029.

aparte fora do microfone.

1

A SRA. NORMA — 2 pela característica da Zona industria

metropolitana. Do 1:stado.-Cntão ela ficaria com restrições diferencia

das. É uma questão de um ajuste.

A SRA. ZULAIn CCBRA RIBEIRO — 5 uma questRo 86 de mu-

dança de nomenclatura, porque, ao inves de Z6-026 seria Z6-029. Mas,

e a mesma coisa. Quer dizer, setor industrial para centro urbano.Que

; diferente da Zona industrial que estãvamos vendo na semana retrasa

da...

A SRA. jORMA — E fica compatível com a legislação es —

tadual. A vantagem ; essa.

A SRA. ZULAn COBRA RIBEIRO — Bom, esse parecer seu

vai vir para os autos.

A SRA. NORMA — Poderemos enviar.

AURA.  ZULAI2 COBRA RIBEIRO — Seria bom. Como á o seu

nome?

nru. NeRlik — norma.

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO — Norr.a, vocâ assinou aqui

a lista? Eu acho que não. Então, por favor, voe; dá uma assinadinha

aqui para nas. E voe; pode providenciar para mis, para odia 25 cons-

tar o relatOrio.
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-TAQUIGRAFIA-	 	 -VO 	
O funcionário

AudiSnoinFhiicLeo 9/6/93

 ri pur faz3r U20 àa .)alavra? idguem qur

erclarec-r a1zumn coisa De ,29. Cu :Juradores, os int=ssados ?

TT= - :eu nonn	 ,liann.	 acomranhei o

Processo anterior, q ue partiu das indástrias para pedir essa soli-

citação de alteração de , ,onewnento. Na verdade eu sO queria refor -

çar que o prOprio Ora() I qLe a prOpria j.1,1. 1 atravs qa

e
estão reforçando	 i,Aw-trial dessa aren que	 e

eu querif:t nti; u?rveit::: e rcncho e celoc_r que

1,	 • a	 ficou c lo umE: i1 11 9. 1 em ternn de	 outras

-- rue 'er- i 	.!1utrins e que, deei3a for 	 es n,aria	 rendo

A .Ao o pertro nara

io caso das empresas, para eles vem diferente o	 uso...

o que importa (5 ser 1.6, tanto faz ser ::Se-C2, ou 7,6-C29. àa verdade,

isso sO va.:1 reforçar a A.1-,#)nço 1 tmJ. 	 vontade dos ?ronrietários

coLo .a volltnde at6 da .t.ren de nlaaejaleato, am acertar essa corre-

ção de áoneamento.

:.RA. ZULI	 I11.;IRC - Vais al-uem ou pcidemos

encerrar? (rause) Bom, então, encerramos ente 	 Lei,	 que

volta no dia 25.

interew.ado	 outro nrocesso	 re. passarmos

na frente?
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19

O funcionário

17A-F7A7r.""r2

Audiencia P4

279. 279? Do dia 9 não tem 279. Nés temos 300/92, do Adriano Diogo,

que o primeiro da pauta. 0 242/93. flOs temos 170/93, 180/93

193/93, e este 257/93, que acabamos de discutir. Esses são os proje-

tos para o dia 9 de junho. L;e ninguém tem mais o uso para inverter a

pauta, nés vamos dar seguimento, então, pela pauta. 0 30C/92,	 do

Vereador Adriano Diogo. Lie disse que vinha mas não veio.

Bom, vamos ver aqui um resumo.

0 assunto diz respeito e introduz exceções ao disposto

no artigo 72 da Lei 10.015/85, permitindo também que, nus lotee de

ruas sem salda, com largura maior ou igual a 12 metros, sejam tnta-

ladas indastrias diversificadas, comércio varejista divorsifiCado e

serviços especiais.

A justificativa do autor diz respeito à generalidade

da lei e existencia de muitas vias sem sarda, em Z70001i, zona de

predominância industrial, cujos lotes ficam impossibilitados 	 de

abrigarem empresas dna do tipo acima citadas, apesar de, do ponto

de vista viário, sejam viáveis tais implantações.

A Comissão de Justiça é pela legalidade e considera -

ções sobre a propositura. Vamos lá.

mero um : foi encaminhado pedidolde informações ao

Executivo, solicitando ao mesmo sua posição acerca da matéria. Atra-

,vos do oficio 609/92, os orgaos técnicos da In:feitura se manifesta-

ram, concordando integralmente com os argu=tos do autor da propos-

ta.
CÓD. 0597
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FoIha n.o 	 02 	 do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P VLO 	
-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário I19

I 

TAQUIGRAFO

Audiância PaLeo

Dois: com efeito a proposta á realmente coerente e

adequada, do ponto de vista viario.

O artigo 7 diz que nas ruas sem salda, com largura in-

ferior a 12 metros, só sejam permitidr ,J3trminadas atividades. 3s —

ta restrição teve o objetivo de garantir .ic,cesArla fluidez de

trafego, nos logradouros sem saída, permitindo somente atividades gie

não geram maiores trafegos, especialmente os caminhões.

Tres: acontece que a restrição foi generalizada para

todo o tipo de zona não levantando em conta, portanto, as caracte

risticas distintas de dimensionamento e ocupação dos lotes, em cada

uma das Zonas de uso. fl o caso, ;or exemplo, das zonas industriais

Z 17, que sci permItiram lotes acima de quinhentos netron quadrados

e onde o uso industrial obriga a reserva de area paí. JL:Larque	 e

desembarque de caminhões 1 como as manobras ocorrendo internamente

aos lotes praticamente elimina a possibilidade de obstrução dessas

ruas sem saída.

mataria esta em discussão. Lisse parecer favorável

da -Tefeitura l é da gestão anterior, assessores? (.7ausa) Não (1, desta

gestão. 1.; esse não foi arquivado por que?

Aqui existe uma infnrmação, mas da 'Juíza Grundina.

Mas, não tem nada da Comissão de Justiça ^tual? Essa Comissão de

Justiça e!, do ano passado. Este não tem problema de ser arquivado .

or que o anterior não foi pedido...
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;, C. ZULIn C013' R1=0 - Ms no tem nada na

Comier.ao de Justiçr' atual? PRUSP. nssa Cominsão de Justiça é do ano

passrdo.

- .2 .L.1u fora ao mieroione. -

A 2.2A. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - E por que o anterior

não foi pedido de Verec.dor, então?

O SP..	 - T.ra do Executivo.

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Então, está bom.

Bem, vamos lá t vamoc continwr com ei.J:1	 cquil.

O RelAor deLwe proce..:ro á o Vereador Lrvno

Alguém tem JJ.J.jama coian lu.rn dizer sobre esse proceo ;1.ze c;beu

ser lido? Pausa. Ninguém er,t;. intereessão.

Pas3emos a outro proce3vo. Ento, n6 2 vamoa inver-

ter uma pauta. O Proc..279/93 1 que tnmiÁn é do Vereador Gilberto Kassab,

que altera itans do uadro 8J da Lei 9.4/1/81, que é referente à Rua

MorjAyeque passan à categoria de Z.8 CRr-6 pL.rL1 Z.8 C2-3. O nelator é

o VereRdor Emllio nenejhini.

Esse t3qUi ez.tí_w. marcdo p , r. o	 16 de junho e n

outra audie%ncia pay: o dia 30 de junho. Ncie vamos quebrur um galho, jÉ

que os moradores estão aqui para a gente jogar isso para hoje, embora

não tenha sido publicado no "Disio Oficial" de hoje. Não vai criEr
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cone.pol.urb 9_&6.33

RODÍZIO FOLHA

C5 2 florância

problema, não? Eu acho que sim.

O R. RUBENS CHAMAS - ou Chefe de Gabinete do Ve-

reador Gilberto 'P-Lsrab. Apenaa p:àra dirimir esse lapro, eu não recebi

essa informsç;o formal/m:2(in, mas cpenas uma informnço verbal Ce que

seria hoje. Então, inclurive convonuei todos os morsdores, porque o

projeto foi do Kassab

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - É, vamos discutir ho-

je. Está sendo gravado. E depois, no dia 16 nós voltamos, e no dia 30

porque é muito difícil os moradores virem ató aqui. É muito difícil

essa comunicação entre Câmarn Punicipal e povo. É um descraçcl, porque

na hora de votar ninguém sabe o que é Vereador, ninguém sabe nem o que

um Vereador faz. Eu passei nessa última campanha por uma desgraça hor

rível. Por quâ? Porque ninguém sabe o que é Verez,aor. Verar-dor

faz nada. O Vereador faz, mas ninguém fica sabendo.

Então, a gente está tentando trazer o povo para a CÊ

miara. Através do que? Através das audiâncias públicas, só que a Alente

tem uma impossibilidade do gastar dinheiro colocando faixas nas ruas

A gente já fez isso, em alguns momentos ,e a gente quer voltr a fazer

nem se 6or preciso pôr dinheiro do próprio bolso, como a gente já fez.

Más infelizmente hoje a gente teve essa confusão, porque pelo "Diário

Oficial" não foi publicado esse proftto. No entanto, como or moradores

já se encontram aqui, a gente vai discutir o projeto, mas haverá novas

discussões em duas audiâncias públicas oficializadas. Então, nós discu

os a matéria hoje, mas a mate • •
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............
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•nnnnn•nMal

TAQUIGRAFO DATA ORADOR CONIVAPARTE

flore'ncia 9.5.93

o caso a gente junta unis coiscs aqui.

Então, vamos ver. O projeto diz o seguinte: "Reti-

rado da lista de trechosh logradouros públicos pertencentes a corredor

de uso especial Z8 CR-6 constantes do Çuadro 63 da lei. 9.411/81 o item

Rua Morás, entre a Rua NatinEui e'e: Avenida Pcdrord de rores. Artigo

22:	 acrescido à lista de trechos de logradouros plíblicos pertencenter

a correCor de uso especial Z8 CR-3 constantes J.o CuatIro 33 ànexo à Lei

9.411/81, o item Rua Morás, entre a Rua Netingui e e Avenida Pedroso de

Moraes."

Bem, aí vem o nArtigo 3 2 ; exexemaçiexias despesas e

a execução desta lei correrão por conta da lei em vigor." Papeou para

a Comissão de Justiça, que á pels legalidade.

Vamos lá. A matéria está em discussão. Vamos discu

ti-la com os moradores.

Como estao chegando dois Vereadores - Gilberto Kassa

e Antônio Paiva, pediria que os nobres Colegas se dirigissem à Mesa.

Aliás, estamos discutindo aqui um projete seu, Vcresdor Rassab.... Já

discutimos um hoje. Lste é o segunGo. Esse projeto =Iro eutha incluld

na audiêlcis de hoje, mas o estmos colocando em discussão porque os mo

redores chegaram até aqui. Mas houve uma conftsão. Tudo bem?

O 2R. JOS7és' 30RIANO - Sou representante dos morado-

res da Rua Morás, que de um lado é Zona 1 - e na realidade ela era toda

Zona 1. Mas de repente a Lei de Zoneamento mudou o Zoneamento do meio
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C6 4 flog:neim com.rol.urb. 9.6.93

da rua. Então, a Rua Moras começou a ter una série de escolas e agora

estamos começando r receber os prédios. Então, nós achamos que isso

não ent certo. Ior que no ceixar tudo igual? Acreaitamos que o Zo-

neamento n:o pode ser no meio da rua, rn tem que ser no maio do quar-

teirão.e vocS vi fazer sombra para um lado, que faça certo, não na

rua. O meio da rua, um lado é Zona 2 e outro é Zona 1. Então, isso es

tá nos prejudicando sensivelmente. Isso em primeiro lugar. Em segundo

lugar, o bairro ten uri -. infr-e;_trutur: . total hoje para mudar tudo isso,

que na realidde jé mudou, porue existem vários escritórios no redor,

e a infra-estrutura que o bairro tem, que seria para conttruir prédios,

está pronta - que zAeriJ,m esejotoF , , Lr, lerias e assim por diante. EntEol

não há porque de um lado ser Zona 1 e do outro ser Zona 2... Isso pre-

judica sensivelmente os moradores~ entre eles muitos como eu, que te

nho 50 anos de residÊncia nnrylelf:

A SR.A . ZUWIt CO= RIBEIRO = O senhor pode nos infR

mar quando foi mudado?

:;:Z. JOACRIÍi0 - D io= 1 total para duns zonas

Na verdade ela mudou clandestinamente e depois não sei através de que

maraautaias, faxx foi feita a mudança das zonas. Más isso já exicte bá

mais de dez anos essa mudança, porque colégios, crue não deveriam ser

permitidos em Zonas 1 estão lá há mais de dez anos, tanto que existe um

grupo escolvr -las fui cowtruido em 1.50, inaujur:c:o pelo ento

nador Ademar de Barros.	 j no existia ecr.a restrição.
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Folha n.o  ...LIO 
OCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA- O funciorário

RODÍZIO ORADORDATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

comi	 urt.

• .	 1 •	 11.,C -	 no projcto ( /. o Vert.,

J	 rj(: :	 '1'	 ' •OT, 1	 Lur.ont

o-

- '3x-9	 br- colo

.:0 roro Tc ror '-or	 irro,	 p-rObler'. TT,	 •	 ..-,•cl

l'irlt.'.eirO:s I	 • 1:	 . o. ' . e foi -1.:Lnl	 cor.	 o ror-

or. •	 r-.-.	 -1).- n3 • rj."."'..t'a.	 CUtl 	 i n-	 r..

o •u- c, • f L.

'or-	 u1 ic, c5 o r.,,T),nintn:

m:ior p rtc •_o

',-	 .	 Jr:_;	 ?.:;•

ne ir- e • -7: 1' no tr . -. to -no	 C: por ro torxxx

r..et e o. mor	 conf::iç .o	 tem ou n..‘ o mon.m•
Ironto	 """'n-to	 ,uo n6 tro-u).	 • ono. e: ..•	 eu: . o te

r. . »Ge it_u=

-	 - •-'11	
•

1 ` ,.	 u.:"^ 1 . - C' o e cze

outro 1 . .Jo el:	 c)r , eu .eho jwt,

xj..: . te um	 e liTnr: vont de (In

corrunid:...G.e no... e ..' i.. .o	 r tnr....m.-.-torno::; no

to ou	 cOLUn1..e ViZilln .9 pu.i .	-u	 1;0 .-	 . t;	 .

O	 RUWIL CH.I. 	 -	 nuero jer	 um:. cor

•reçao, =, 	  reintorpretay:o. il. Rua Moras e enclwildr.id::. como Z8 CR-G.
t 

Lar . em	 j . e um corredor	 projeto vir-c_.,„„m
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TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COtileAPARTERODÍZIO FOLHA

C7 1

a mudar de Z8 CR6 para Ze en,-.3. E por que =a =dança? O corredor

Z8 CR,- .6 impe que o lado direito da rua tenha como rentr4;70 a zona do
lado direito, que é Zona 1, e o lado esquerdo; tenha como restrição a

zona do lado esQuerdo, que é Zonn 18. E o E8 ER-3 é nenos reutritivo.

Então, a Run rorge nn verdade d--o 6 nem Z.1 nom Z.13...

A L;RA. ZULAIÊ COBRA RIBEIRO - Quantos quarteirões

tem esa rua? Eu sei que 6 pequena.

O ER. RUBENS mu= — Se1:1 ounrteírões. Então, essil

questão de interpretação: elr. 	 é -"3. i1 jJ., é um correuor especial,

só que uri coriedor muito roritivo. Ente, ectlx_or tentando muzl:r

para um corredor menos restritivo em que o lado nue et4 hoje penelizn

do possa vir a ter a mesma solução do outro lado.

O SR.	 - PSrn. sebe onde fien Rm.

Morgs, Vereadora?
;RA. ZULAI2 CUIM RMIRO - Sei nas não e3tou me

lembrando agora.

O R. 	 - Tem n Rua ?radique :coá

tinho

co= u=0	 trve,sca Ca 7e-

droso de Moraes ...

O CR	 - Exatamente.

O sr.JOCÊ CORIANO - Vereadora, para ter uma ideia, o
CÓD. 0597
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jornal "O Estado de 2.Paulo", mm sua parte "Cidade", no dia 1 2 de maio

publicou uma reportem cobre umu zociru quetem incomodado só 1M0.000

poso.	 nó est=os enr:. uadrdos ne_;JL1. rwste

A SRA. ZULATt COBRA RIBEIRO - Essa zoeira fica bem

rui Rua Mor'.

• 211. J02 	 - 'Fica z 2un Worvto Coelho, que

é exntnnente onde divide. 	 Run Mor to Coelho •..nti,rmente	 Zonr. 2

-e continua sendo. nto, cr. onj.e iviL o zoncnto. Porque 2un

Mbr4s pertence ?1, rntij. City. Foi loteamanto da City. 2nt:o l hz uma

serie de reotriç3e3, que deim= de existir. Inclusive 12!. um pródio

que eate feito e o coitado do conwtrutor Lté hoje no conseguiu o lav.-

bite-re". O prlio e.Itg. pronto.

O - Coitados somos nós!

O :R.JOÃ"JOR.UNO 	 - Mas aloiem deu autorizaçno

para ele construir!

A SRA. ZULAIP COBRA RIBEIRO - O senhor terminou?

o sn JOJ1

zmr COBT. R.r.3.su_o	 .o, dou a palz:vra

a quem quiser r,c mcniferter.

L NaUSIA - Zou da Secretaria de Planejamento.

uupecíiicr	 SOOcr soore o cons nesta rua perue nLoBerlyngo	
CÓD. 0597
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C7 3 florôncia com.pol.urb. 9.6.93

estava constando dr. pauta. Entstanto, gostaria de fazer glcuns esclare

cimentos, ate prra que os próprios moradores se informem a respeito dos

dbjetivw o Co in.:t=ento ue et,: sendo proposto para as próximas au-

dió'ncias.

O Corredor Z8 CR-C, como disse o Chefe de Gabin2te,

ó um corredor chamado "Camale go". Do lado danZonas Z.1 ele assume ns

características da Z.l ' e do indo ar. !Ana oposta no ó caracterí.7. tica da

zona - e	 re:-tritivo a.uo	 e pewnite a6 uros residenciais.

é um rjuzte que rerin necessArio certit feito pela I.c-cislrç'í7.o, norrue

a proposta táctica nosso seria de que esses prédios tiveemi um gabari-

to menor. Más isso deve ter sido alguma pressão dos moradores da zona

opostçv. LjorL, de fato no é que seja de um lado uma zona e de outro

outra. É um corredor flue tertau vi-bilizrr um corredor	 1120 reni:un

cinl.

Por outro lado, o Z8 CR-3 ele libera tanto o uso quan

to o coeficiente e. o gabarito. O Z8 CR-3 ele assume as características

das zona tl de uo Z.4. jlo centros de bairroa reeionkLis: então permite

praticamente qualquer uso, com excesso de oficinas; A partir daí, qual-

quer uso é liberado, até pródios com coeficiente 4. No Z8 CR-6 1 mlexen

tí mesmo onde esta sendo permitido construir pródios liz o coeficiente é

1. Com o Z8 CR-3 ,o coeficiente serie 4. 	 tao, isso causa um impacto

muito ,;rande Lobre a Z.1: entao de fato r,empre quem sofre rEo ~PB-

CÓD. 0597
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Os moradoreS, todos, da Zona interna, eles vão sofrer o iapadto

doe p;edios, então essa á uma queetão realmente para ser bastan

te democrática, Se por um lado vai beneficiar os moradores' 	

ros, do perímetro, vai causar um impacto muito Grande, a partir

do momento que voo; vai permitir coeficiente quatro, e liberar o

uno totalmente, então não vai ter restrições quanto ao uso.

,0 SR, JOSÉ LUIL • Sou moradora e tudo que ela gx falou

o lado lindeiro, não causaria *mate tanto impacto, seria tambám

arlak residencial, pelo que diz. lias lá já existem mxmxttáxisax

construtoras, escolas, clinicas, então o uso já está bastante

diversificado, Os prédios, já tem um Gabarito alto, mxxuax quem

sobe a rua Heruis, do lado direito, está~ toda a venda para

edifícios, e as construtoras estão todas comprando, em Crente

o nosso imável já demoliram trás residéncias para construir um

prádio, pela área que ele tem de frente, e vai fazer lá mais de

10 ou 12 andares, e todos os imáveis estão a vendam

A SRA, PRESIDENTA (Zulaie Cobrq Ribeiro) — E esse

prádio que ele falou, está Fut parado porqua

IttFora_do_talczo£one,,,
CÓD. 0597
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A SRA PRESIDERTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - Eu gos-

taria que essas informações	 --4 -'I viessem aos autos.

* * •

n Fora do microfone.

411 *

ria que ser residencia.. De um lado ó Zona I. do outro lado da

rua teria wque respeitar... Tem escritórios de contrutoras, tua

clínicas. etc... Então, como o pessoal sWmique está quase todos

são moradores, acho que o mais novo moradora deve ter seus 40

ou 50 anos, todos são átastatafirfundadores do bairro. Então perde-

~ rama completamente a tranquilidade,

A SRA. FRWIDENTA (Zulalã Cobra Ribeiro) - Algum

m e quer fazer uno da palavra.(Fausa) SO, por favor. não Ião fa-

zer conversas paralelas. O microfone está aberto a todos.

O SR. LUIZ CLLIO BOTURA - Represento o estudo de en-

genharia., A nossa posição do estuda de engenharia, relativa as

alterações e as ndequag5es, ti,i tnlvny., ~armário do zoneamento
CÓD. 0597
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de São ffit Paulo, ela cada vez co torna mais preocupante. Hoje nós

2fict já temos, só nesta lista 3; aqui, nesta convim:ação, 13 altera-
,

çóes, eu diria que deva existir mais dez vezes que tem aqui, azia,

correndé na Câmara* Defende uma posição quo a Cidade de São Paulo

e muito pobre, ela reuner muita infra-estrutura, e o único capim

tal que a terkzftx Cidade de Sao Paulo, ainda dispõe, mximme2ML

oriundo da valorização, pela alteração do Zoneamento. Se urbanisa.

tioamente, estudado esses todos, não vou entrar Eme no merito um

por um, eles foram urbanisticamente recomendados a sua alteração

porque mudança de Zona no meio da X rua vai haver sempre. Uma Zo-

na ger& aempre fronterista a outra. É claro que algumas vezes são

zonas mais extensas e que o cupom de conflitos e menor* Más boa

arte do que vocás estão falando para mim, e mimíWãiomissão da

fiscalização ea Prefeitura. Nós passamos a legislar por eituação

de fato, ficamos laiÉbriusaudo de ser vereador, bráncando de

ser Executivo para regularizar-coisas consumadas ..Não existem

obras. clandestinas Senhored *. Esse predio que o Senhor falou não

conheço* Ou melhor, pode ser ate que eu conheço, mais este como

os outros foram feitos a luz do dia, anunciado na rádio, na tele.

visão e nos Jornais. Só não não viu a Profeitura *Oliviu zkammg

t CÓD. 0597 alguem para levar vantagem.
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Então,quer dizer, esse negócio de deixar acontecer

para depois regularizar, a cidade de São Paulo não admitir mais.

E a nossa posição do ax a gitado de engenharia, e muito alara, as

alterações necesserias e convenientes a cidade deverão ter seus

jenedgiosa comprado do Poder Público. Se uma ZOna e 7.-2, e vai

passar .zga para z.3, e .azzm ao usariar desse limada= beneficio

ao aumento do valor, a sociedade OsOcia desse valor. Não se pode

mdb continuar doando esse valor de maniera ilegal, como actonte.

weu ate então. Toda a mudança de Zoneamento custou, mas as conm

sequencias ficaram qx.: para a cidade. Então senhores, talvez a . m

nha posição dua ua pouco antipática com relação.anatxt aquilo qu

%roces pretenderiam. nas nós estamos no estudo de engenharia deferi

dando essa posição em todas as audienciaa páblican que aontecem.

He parece qque cada vez mais, os Senhores Vereadores estão promom

vendo mais proposição de madança do menanzaaaa zoneamento ao Ume;

de tomar uma atitude que passaria a pensar na cidade de Sío Pau=

lo. Portanto, Sra. Presidenta da Comissão, nes reiteramos o93pedim

dos anteriores, o estudo de engenharia luta para que as mudanças

de xammamaakx zoneamento st5 haja coa caráter kehm onerosa. Muito

obrigado.

CÓD. 0597
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A SRA. CÉLIA NUNES PEZIZEIRA-131MUS - Eu sou morado-

ra da Rua Horato, eu queria reiterar o meu pedido em nome dos

moradores tambem o dizer, que realmente os pradies foram constuia.

doa em altura, eu acho que irregular. Esse pradio irregular, foi

constuido em frente a minha casa, para-voc; ter uma ida% Ime

em frente a minha 'casa não existe mais verde...

Senhora não tomou nenhumaatitude jurídica

A SRA. aLIA NUNES XX FERREIRA X SIM IDES-:. Tomamos.

Nas tentamos embargar duas vezes a obra. Hás não sei como foi su-

bornado, e o predio fel zuezdat construido axsztmx assim mesmo...

A SRA. PRWIDENTA (Zuiai; Cobrrt Ribeiro) Á Senho-

ra só recorreu a Prefeitura? A Senhorinão fez nenhum recurso ju-

dicial em juizo.

A SRA CUIA NUNES FERREIRA antiEn - Foi feito cm

juizo sim. Mas eu não sei como, de que maneira, eu sci sei que a

obra foi embargada duas,* vezes. E esta la o predio. 1-linha casa e

ta embolorada. Então isso. Gostaria de reiterar o meu pedido.

CÓD. 0597
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A SRA, PRESIDENTA (Nikdie Cobrfl Ribeiro) — Estou

tando aqui que a-gente est; legislando São Paulo a partir das rei

vindicações da população. POr um lado não A multo boa* porque a

gente está tendo invasões * essas invasões vão ocasionando que aqn,

le traçado original * n aquele zoneamanto original deixa de ser c,-

ractorizado por aquilo que 4iiera e passa a ser Motivo, então * de

mudança. Ou da conseguimos fazer coa que as coisas consigam ser

sempre certas de acordo com aquilo que foi planejado para ao na

Paulo* ou nós vamos tentar fazer a coisa como está sendo feita

agora. O povo vem aqui e diz: nós quoromos mudar * porque não aguel

temos mais como está lá. Isso acontece em todos os lugares. O meu

bairro * tambAn que A Zona 1, esti sendo invado pelo nmnIE comArci,

a gente vai fecha * a policia vai vem toma uma atitude imediata*

eles xxinx vão lã conseguem em juizo * reabrem de novo*,contunuam

vendendo* A barzinho * 45 butiquia* A walpredio que vem e constroe,*

gaba= embargam * a obra continua * o juiz clã liminar. E a gente Qa-

t& vieendo um processo de violãncia urbane * onde nós povo * não sois

mos reSpeitados. Fiscal não existe. Fiscal esxiste em tornos.

gusn* bons * honestos * outros desonestos * corrupto', e essa A a ver.-

dada nossa. Então nAs estamos aqui fazendo hoje * mala uma hoz * aqui

Côo. 0597
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lo que a população quer. NOs estamos legislando. Dr. Botmra, o-

que a população quer. Agora, eu entendo bem a colocação do es

do de engenharia, que 4 que daíossamoa, polo menos ganhar al•

gume coisa para o MUnicipio nisso. Já que o povo pao ganha, a

Prefeitura tamben não ganha, porque sabe das a coisas que acoute»

cem em São Paulo. São Paulo um baita de um ithinicipio que ningueu

sabe de nada, Então nós estamos aqui legislando de acordo com a

vontade dos moradores. Se a coisa , foi invadida. NinguOm segurou

timmi invasão, já invadiram, dó fizeram o que fizeram, agora nxis

estamós aqui tentando colocar ums saneamento que seja regular,

que continue regular. É sempre assim. Todo mundo que vem a Câma•

ra mMunicipal coa os projetos de zonomanbo, 4 isso al. N40 eramOs .

assim, e boje n65 estamos assim. Rózaulm Per que? Porque eles quo-

rem que nós ficamos assim. NinguOm quer. SIM caa foi invadida, e=

tá Gmida, zicitm cheio dado bolor. A Senhora foi lá, lutou em jui•

zoe e não conseguiu. Por que. Rumina Porque vale mais a lei do^

mais forte. Infelizmente a selva de São Paulo.-

• • •

— Fora do microfone.

• • •
COD. 0597
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A SRA. PRESIDENTA (Zulaiô Cobra Ribeiro) - E depois

um dia aqui... Que foram acontecendo aos poucos... Meu senhor, o

senhor concorda comigo. Um dia uma escola, outro dia uma creche

outro dia não sei o que, e ai vão vindo. Bom dà qualquer maneira

a discussão hoje extra ~os. Eu fiz isso aqui s6 para cons-

tar no prouesso,.a discussão de hoje, mas ela vai voltar para

ser discutida no dia 16 de junho, voltaremoa de novo, quartad-fei

ra, às 10100hs, da manhã. Mei:Como tombem nas XE sextas-teiras.

Então eu estou aqui todas as quartas e sextas as 10:00hs da ma-

nhã, para latorxekm poder colocar em dia a pauta, porque eu falo

mau do Judiciário, a eu não pnat posso deixar que o legislativo

tombem não cumpra as suas obrigações que o tempo, porque elo

sempre contra n6s, fias de qualquer maneira nos estamos aqui de

volta com esse processo, dia 16 gla 10:00hs. Eu s; quero pedir

aos ilustres moradores que aqui acorreram, para que trouxessem Zn

subsidios,p como fotografias, reivindicações, abaixo-assinados,

façam do processo o mais recheado posstvel. Pargo o relator quan-

do pegar o processo, vai estar cheio de provas. Porque vem aqui:

grava, mas ninguem lO a gravação. Vereador não gosta do ler muito

ou melhor ninguem, começa a ler muito processo e não faz mais na-
• •a• •	 : :Entii
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ca o nomee,o endereço, a assinatura, o Rg e trás para cá*

~Vamos encerrar então esse proves", e vamos partir

para o próximo da pauta * É o 242/93, Adriano Diogo i que dã nova

• redação, arta% e alteras: o perimetro da Zona de uso, 17.001

ail2:31exrio quadro 8 I I da lei 9100

Emílio Heneghini*

do 81* O relator ó o Vereador

O Vereador Adriano Riga Dlogo, propos uma lei que

clã nova redação ao arte 24 onde diz o seguinte: Na Zona de uso -

176001, nos lotes que . tem doado para o patrimônio Ablico Muni-

cipal, parte da sua Arca para execução de melhoramentos viãrios

t5 permitido a aplicação do coeficiente de aproveitamento com

base na ares do lote anterior a caía doação*

CQD. 0597
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Paregrafo iu'alcos É permitida a ampl.tagão do coeficiente

de aproveitamento referente à parte aerea doada de 0,8 para 1,2."

Essa a lei. Agora vem o projeto do Vereador Adriano:

lArtigo 2a- O quadro 8-1, anaxo à Lei na 9.300, de 819

que fixa os perímetro° da zona de uso Z-7.00le passa a ter a se-

guinte redagão:

Z-7.00l - Começa na confluí:mia da Rua Morto Real com a

Estrada n's e Cadlog 370306-0e segue pela Entrada De Estrada sem

nome, Cad.log. 37296-0, Estrada *1318 , Cad.log. 37302-8 9 Rua nem no

me, Cad.log. 373001111 Estrada nue Cad.log. 37588-8e Entrada do

Fessegoe Estrada dos Monos, Estrada dos Coqueiros, Estrada NT* e

Cad.log. 35942-4, Rua Sinzaburo Mizu.tanie Rua Itaxlnae Rua Pedro

Feliciano, Rua Tome Alves de Cantroe Rua Agrimensor ~are Rua

Sabado Dangelo, COrrego existente e segmentoe 341 4-5, 5-6, 6-71

7.-81 limit* com o Conjunto Itaquera II e My de propriedade da

CORO; COrrego do Lageadialho, limite com o Conjunto Itaquera II e

prppriedade da CORO, segmento 9-17e Rua Agrimensor ~aia;

segmentos 8 e 10, Rua Porto Real ate ponto inicial."

Ente e o projeto. Vamos ler a justificativas
CÓD. 0597
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*A presente ~ima proposição visa alterar a Lei

9.300 em dois aspectos fundamentais para a imensa população loc.

lizada na zona leste do Munioípio de ao Paulo. Ambas as altera.-

gaeo aaminhaza no sentido de integrar e consolidar a definição da

zona de uso 11-7.001 em área industrial, voltada para,acolher

dttetriaa não poluentee.

A integração ocorre e331 vista da Lei Estadual 8.211, de

92, de institui zona Industrial na regia* metropolitana. Lesa z•

na industrial instituída a nível estadual, calvo por pequenas

ferengas, possui o mesmo perímetro da zona de uso Z-7.001 insti-

tuída na esfera municipal com a mesma vocação de núcleo industria

A consolidação e perseguida através da criação de mecanismos de

incentivo aos proprietários de ia:uiveis urbanos localizados na Z-7

001 que engendrem condigZee para o aperfeiçoamento do saturado

tema viário local. O esforço de integração irs contemplado no arti-

go segundo da proposição que altera o perímetro da zona de uno

Z-7.001 de modo que uma pequena área, na verdade um quarteirão" qu

está na zona industrial criada pela lei estadual e não está na le

de uso municipal, seja incorporada a esta,

Objetivando a consolidação industrial da zona de uso 
CÓD. 0597
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Z-7.001, o artigo primeiro da propoeigão introduz nova redação

artigo 24 da Lei 9.300, de 81, que cria incentivos parage pro-

prietárioe façam doagãee de parte de Deus lotes para tupi/latagão

dos necesazirlos e inadiáveis melhoramentos viários das arterlas

onde estão situados em trocada permissão de um aproveitamento

oonatrativo maior da área restante.

A presente proposição apresenta medidas simples, mas que

são prioritárias para agilizar a implantação de ma verdadeiro n.

aleo industrial na zona lesta da =soa cidade, núcleo que gerará

minares de empregos diretos e possibilitará o desenvolvimento dz

uma das regiães mala carentes do leunichio."

Esse projeto passou pela Com/Deão de Justiça e apresent:,

rara um subatitutivo ao projeto. Então, vamos lá*

"Artigo 1* - 0 artigo 21 da lei 9400, de 18 de agoato

de 81, fica acrescido de dois parágrafos:

Parágrafo 1* - Na zona de uso Z-7.001, nos lotes que t-

abata doado para o Patrimanio Páblico Munioipal parte de sua área

para execugão de melhoramentos viário% 4; permitida a aplicação

do coeficiente de aproveitamento com base na área do lote ante-

rior a essa doação.

1
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Parágrafo 29 4 permitida a ampliação do coeficiente de

aproveitamento referente 21, parte da área doada de 0 #8 para 192.

Artigo 29 -O quadro 8.1 * anexo k Lei 9.300 # de 18 do a-

gosto de 1981 # que fixa os pezbirasibros da zona de uso Z-7.001#

sa a ter a seguinte redação: (Este it o substitutivo, daqui para

frente)

Z-7.001 começa na contida:ia da Rua Porto Real eam a

Estrada 0D • segue pela Eatnula "D", Estrada Sem Nome, Estrada

INT% Estrada Sem Nome, Estrada eu. , Estrada do Pliesego, Estrada

dos Monos, Estrada dos Coqueiros * Estrada INT* e Rua Sinzaburo

Mizutani # Rua Itaána# Rua Pedroso Feliciano, Rua Tom Alvaree de

Castro, Rua Agrimensor Sugai% Rua Sabdido Insolo* Cdrrego rio-

tenta e segmentos 3-4 # 4 .5, 5-61 6-7# 7-8 # limites do Conjunto

Itaquera I e II, Urres° Lajeado, propriedade da 0011AB..., x daqui

para a frente cata igual.

Vou dar a palavra ao nobre Vereador* que esta aqui pre-

sente, para ele acre soer.

O SR. ADRIANO DIOGO - Toda vez que co fala de mudanga

zon,e=anto ou do consitlidação # existe uma preocupação muito grau
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

ROD(ZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CO

Fcl a n.o -	 É
	 ã/	 19

O funcionário A

012 2 ,PU 09.06.93Lionteiro

anos atrito, uma :nona industrial a nível MIM

de para ver se não está embutido nenhum processo de contrabando

de alguma coisa muito °iria e tal, Neste caso, queria deixar bem

claro o seguinte: a lei estadual foi feita de conformidade com a

lei municipal. Ocorre que existe div.:remoia em relação a uma quâ

dra, uma quadra onde a legialagão eetadual, que foi criada e cri4u

a Zona Industrial, existe diverdnoia ea relagatP ) ao iduni,olpio.

Então, e para acertar a oituação dessa quadra 'que a

gielagão ramicipal è, época não previa e quo a legialação estad
N	 '

previu e legalizou. Essa a queetg.o. Errai% foi criada uma zona

inseuetrial recentemente... quer dizer, havia sido criada, há 10

oipal, projeto do Ite¡.

rea,dor Avunir Duran Galhardo. Depois de 10 que se passaram, o

putado Roberto 001111011 conseguiu aprovar na Assembleia Iagielati

a crina° da zona estadual, do zoneamento estadual para a criar

da zona de caráter altamente restritivo*

Nessas duas lestslagriee, existiu uma diferença de uma

quadra, uma quira ficou fora, ficou em deacculformidades Então, ela

se projeto de lei visa corrigir essa divergencia, fazer uma co

formidade, um acerto, um ajuste entre a leslala;ão estadual e a

legielação municipal.
CÓD. 0597
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I 	de 19 	

Digeo•se de ~agem que essa nial qual a gente Clattirvz:

referindo * já tem todas ao indústrias instalada% elas 44 estilo

inataladaa. Agora, a *incuts que precita acertar o viário de=

ca ruazinha. Por iam é que »mica aver a doação de parte doa

lotas para o PatrimOn' lo Palblico Municipal* para Ber incorparado

ao patrimanio para ter um viário compativel com a zona

Esse projeto vem agregado a outroa projetos para aoe

o vario* ai os proprietários doariam para a Prefeitura parte de

aeua lotou para acertar a imota° do potencial construtivo e a-

cortar casa quadra.

Então, dentro de mia enorme área * una enorme área* uma

quadra ficou fora da legielagalo municipal. Entalo * visa corrigir

essa diferenga.

AsEU1iÀEEMEMUILWW3 1WW 1WWea - E ° m23~141

vo da Omissa° de Justiça?

12:1RENUM - É lantim nao entonai*

A gtA. mrag — Sou a arquiteta, Noa da  Secretaria de
CÓD. 0597
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Planejamento. Em, relag53 ao artigo 	 e exatamente isso que

o Vereador afi=ou* almplesmente um ajuste com a legielagno se

tadual da ZUP. =laça ao. artigo primeiro * e: Secretaria . tem a

apresentar alguma ponderagsSee.

Na realidade * 46 estaria lendo dada nova redagito ao ar-

ti 24 ,e eira ao artigo . 22. o artigo 24 Inclui lograaouroo no q,

dro de corredores, o artigo 22 trata sobe o recuo adicional pa-

ra vias com largura inferior i exigida para Implantagão da deter-

minados usos. Na realidade * esse artigo 22 já e um benefício e u-
•	 •	 I	 ......

ma flexibilidade* proposta pela legiele.013 para permitir a 1E01%

tapa° de ume industriai° =a sonilve e de predominância indua

triai* quase que exoluelvemente indw3trial.Então' permite a vias

com largura inferior a 18* inferior a 10* a implantação desses u-

sou* desde que seja acrescido um recuo adicional. Isso já í pra.-

visto na legielaglio para outras eventualidades.

No caso da Z-7* a questa° foi Atitaf de forna quee com o

tempo ee pudesse ter um lotes:lento com larguras de ruas compatível

com o uso previsto para a zona. Essa hipcitese da doagão, da incox

poragão do coeficiente para o lote que doou e prevista para casos

de melhoram,entos viários "aprovados por lei. Neste caso * os malhoi..

do proc.

é 19
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O funeioUnio 	

=mentos não, uri= aprovados por lei. Tombem gd incorreria tal-

vez =a. problema. jurialcoa

E, finalmente, e relagão a ~liar, aumentar o cocei-_

ciente do 0,8 para 1,2, tecnicamente inctwativel cola zurze=

o obâativo da zona porque Z-7 e uma zona vã Gota muito prezei:na

da zona nin// e ela art foi prevista pra cor uma zona indtártriel

mau cánt wa adenaamento baixo e preaervando ao questilles ambientai..

Derma forma, é prevista uma taxa do 40%, um coeficiente de 80,

• 0,8, o inclusive se pode uma arborizagão do 40 da irea,nata°. -,

no cano, conceder coeficiente 1 12 para os lotas que estão fazend•

essa doação iria criar um conflito em toda a zona do USO e qUe

ao fome o cano, haveria nocessidad• de fazer um estudo mais 81.

bal.

9	 prfs_Dowut - sou lufa Botura, do Instituto do 5"

~Cio O vá) nes rea/monto lamentamos e não termos tido &doo

sobro o proãoto antes, inclusive mais un dal% para a sento pot/.

estudar profundamente* Moo a esognala doma lateragão e uma oe '41"

cia olosulvel porque ela esti& cobrando do boneficierio una taxa

de contribuição tl Cidade, a Cidade não vai precisar desaprppriar,

não vai precisar pagar do sou bolso a dosapropriagão para fazer •
CÓD. 0597
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033 3 CPU 09-4493ZontOiro

sietema qviírio* É logo que no50 estsaos pregendosque todo

melhoramento roja oneroso** Ao Vereador, jét tivemos algumas diver-

parabíne. Essa Ida% em princípio. o Instituto de

~ria aprova e gostaria de estudar 0033/3160 mais pronandazionte

para ver co realmente atcl noa mani£estaremos por *carito. Obriga-

•	 ,

Dto fre:

,	 A sro. pifstroniTp (guisa clob g_b_qtrol — A Idas do icr

Botam ' azaoh ideia boa* Emas entidades. o Inotituto de Enge~

ria, todas co entidades que a gente convoca para ao andancian

paliou.% era boa que roam acompanhado de um ligeiro parecer . a

respaito dos projetos na.o. stS como está' aqui. iaoain que o Meu=

senhor recebe. não (S. Dr. Matara? É ad asalm * lao para todo zaundoi,

para todo =ido vai o ocoura, mas para as entidadeom poio não*

o qtt Furg :)9nttkaA, Vereador% nna. commiquai a

raie sabem oo domai° Vereadores.que axierte	 convéialo do cola

:não tionioa entre ()Instituto de ~tha e cata Caaa, mem em.

viza O noo propomos a colocar 21003013 ~ceio:main a estudar os

as=too*

60.0597
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~~1~, Chiar dizer, ge ao tramitar o processo, entoe de

le vir para auditinaia zanza, nos fosse dado essa condiçgo de poder co

laborar, :Ás viriamos aqui. discutiriamo g, Dita°, quer dizer, 4 gt usar

o protocolo, No, não è protocolo. Existe um convanio Presidtnolat

que ji tem quatro ou cinco anos, e estaremos à digpoaigão da Caga a

qualquer ~to,

•o prApRiAgo pxoao Arquiteto Zenhinha com a palavra. S4 um mo-

mentinho

kjusuilaLuE. Ela quer falar de novo. Pode falar,

Pala de uma vez,

A. SRA,	 .É a6 para complementar pelo que Unge o

Dr, Botura. O parecer do Instituto de Engenharia em relação a melhoria

ou melhoramentos viários, a obaervaggo da Secretaria 6 °implemente na
mdaggo

precisão da iffeffilinaga, No caso, esta sendo concedido um beneficio

para melhoramentos victriog, E o que se preva atualmente 'fido leis de me.

Immiti~~~ lhoramentoe vièrios,. Ou cuja, melhoramen

tos vièrios aprovados por lei. E não anela a partir de una iniciativa do

proprietario ou de uma anais° tècnica apenas, Seria isso,

Atlattuagthicam") A senhora falou, da =dança do arti-

go 24 para o 224

SR+4 sime porque o 24 trata sobre a inclusão diF

corredores, no quadro 83 dit 944134 E o 22 trata sobre o recuo adicional

na Z7(?)4,

cmazajziag Deixa faiar o arquito agora 1 e de.
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poio o cantor volta * Mui n66 não termo pressa

zaardiam nau nome 4 José Carlos Gomo% arquitot% asse.

mor da Bancada do PT. Primeiro, imo 6 wa projeto de lei e se aprova.

do vira lei e não há problema coa roln'gào* a previeão atual, Hoje azia.

te previ o na legislago de que se há raalhoramonto viário npr3vado por

Ui, e o proprietário do imével doar, ele pode conniderar a dna doada

para o oompto do coeficiente de aproveitamento * O que o projeto faz é

equiparar esse benefictio a essa previno, que já existia no projeto de

lei 10,015 quando o proprietário, para im¡Aantar e indlietria iS obriga..

do a doar uma faixa do seu terreno para que a rua tenha. a Uma= necee

Etária, prevista cai lei* Então, IstS está equiparando as duais colgas* Se

uma lei já decidiu que paru implantação da indástria 6 necesaário que a

larorm da xua tenha 12 metro% o ee procusar Incentivar a implantação

da industrias mosca zonal 6 naturalmente um benaficsio ao proprietário

que elo doe, que elo Implwite suaindástrla, mas que conaidero isso no

cálculo do aProveltamento * E acho fluo hottvp interpretago errada da co

leva da Sempla. Talvez a leitura. O quo se pretendo não d pastor o coe

ficiente do lote todo para 1,2, mas que no considere apenao a parcela

remanescente do loto em of8, continua Na* Sé a faixa que vai ser doam-

da é que ser& computada com 1,2 * Eatão, não o lote todo quo terá coe

ficiente 1,2* Ê só a parcela que foi doada, ao longo da via para carango

tir largam adequada, é que vai ser considerada coa coeficiente 1,2*

Então, não vai haver actspotack considerbel de área* Xao un entfrailo

na ocupação da zona Induatrial, que 6 muito pouco ocupada hoje.

&magma: jaibi~ mi. Deixa o Dr* Botura talar* Elo lesma

tosa a mâo' primeiro*
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O funcionári
ORDATASESSÃO

Con.Po1411% 94.933enÁ rogina

LE:222zu rtz =Onda guo o aumento do potencial nobre a 011.-

ra doada 4 =a forca do inienizar a denapropria 'çáo' Então. 'vejo o podar

/alio° tor da paaar a desapropriago coou pequeno aoretscrino o a área ê

pequena* =a tia= ao fttz terreno* , (1110 I' dizer, a naiozb parto do to=no

não aer4 benaficiada4 =a faixa do trio ou vatro metro° quo 6 pala ox

teneo. !ao vai dar azondo arca do conotnair a nalor, rio vai nadar o

quilibrio do adea=cuto região*

ffleepeeing~gianienemame~~

•-•
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Essa idéia 4 um exemplo. Se a Prefeitura não precisar dom-
,,	 •	 •

•	 •	 •

propriar, não• precisar pagar a deeapropriação, eerã ma forma de me-

lhorar a 'Cidade. Não adianta os plantonistas do poder quererem se na

dir que não vai precisar desapropriar, Vai preceituar desapropriar e

muito. A Cidade ' e4 tierli organizada quando se tiver a coragem de dosa.

Prepriar. Agora, o que 6 preciso, é pagar, Por que nó ee Pega.• não

se desapropria. Ou então, se inventa una obra muito mala cara. O til..

nel inventado na época do Jãnlo sob o Rio Pinheiros foi para não pa-

gar desapropriação, em compeneação, o custo da obra foi algumas vezes

maior.

A preocupação que eu *copra tenho com as doação* capontlineas

para alargar vias, é que ao hel uma exigrin.tria das ruas transversais e

das ruas onde desemboca aquela que será aleirgada. Is vezes pegentos

ma rua de largura pequena e, por doação espontsinea, passa a ter a

largura octgida pela lei. São comuns as donties espontãneaa para vala

rizarem terreno em vielas que não teia condigas' de receber o fluxo

.que 4; organizado para aquela rua. A entrada 4 pequena, o meio 4 gran-

de e a odeies 4 pequena. No conjunto, isoladmaente, preocupa* Na esses

ca, essa regra deve ser praticada.

O SR ADRIANO DIOGO - Eu gostaria de fazer una observanao.Lii
COD. 0597
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ogia n.o 	 SQL  do proc.
N.b1 	do,i9	

mento que a Secretaria C Planejamento esteja tão mal assessorada, poz

que na verdade essa lei nasceu dentro da Secretaria lbmicipal do Plana

demento. Quando .a lei municipal foi criada, e aí foi consolidada a le-

gislação estadual, foi feita de comum.acordo.

Ocorre que o Secreterio Municipal do Planejamento, no, ara de

querer tomar conta da idia, porque diz que ele vai criar= polo ia-

duatrial, um polo econSmico na zona industrial, coisa que elo no pre-

cima criar, porque j& est& tudo criado, eé; precisa do ajuste entre a

legialação municipal e a /egialação estadual. Estamos corrigindo. As

propostas que catamos trazendo para a legislação, que a assessoria de

SUMA est& dizendo que iniciativa do vereador, foi proposta da pr..

pria

SUA ZUL42 RIBEIRO  - Acho que o Vereador quis dizer o se-

guinte, na é que esteja.mal assessorada. O senhOr est& ia:ofendendo o

assessor. Est& mal informada com relação aorigem.

't SR ADIaANO DTLOGO Eu da-o quis ser indelicado.

A-ORA 	 - Gostaria do fazer uma conside-

ração ao que ele afirmou. A nossa manifestação foi em relação ao arti-
CÓD. 0597
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funcionàúo	
.....

go 221 que fez ajuste ao perfmetro, ao qual . não tecos nada a oporaDe

fato foi simpleamente tornar compatível orna legieilitçãO eaitadual:

A SRA ZULAI2 CORA RIBEIRO Voce' colocou leso 'muito betu

O gt ROEM jlcosnan Sou inaessor da -Cadima° da Politi-

ca Urbana * Quero apenas colocar lu% quanto adequação das disposiçA

ea municipais face it legislação eatadualp existe tatabfra a adequação

da Ares de proteção ambiental, que faz parte daquela região. Tanto le

sim, que na legislatura passada, o Vereador nono Tenaz de Lima açore

sentou uni projeto diminuindo a *troa Z79 00011 paeuando uma parto da

rea de Z7 ,para g1 drea de Z8,100,4 Para adequar a uma legislação ea-

tadual t propoata pelo Deputado 18~eaquitae

o R ADRIANO IMMO - Ji£ que tS necessário explicar tudo.na

dida em que as pessoa não ee informem para falar, quero dizer que foi

aprovado um pono industrial ecolkico t Qual I a sua caractertaticat

Preservar a Nata do C=or criada por legislação estadual pelo moam

Deputado que aprovou a lei industrial. Ratão existia ma reserva*

CÓD. 0597
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quem em-uma própriedade da Cohab, foi transformada em tlrea de protegia

ambiental estadual, por legielação estadual, e o peritas-L.1v da zona Indu-

trial rigorocamente fora da arca de ma proteção ambiental e rigora-

mente fora de áreas que necessitam cortes e aterroe elevados, Então, to

' delird*ada uma área de menor roseaaaça, que &legislação municipal; oco

re que nesta quadra e e6 nauta quadra, onde já havia implantação de ima

~ala 9 havia uma diecrepancia& Inclusivo tem um outro projeto de um

outro Vereador aumentando de forma absurda a zona Industrial invadindo

zona dé proteção ambiental, na mama regiiao" ip no mesmo lugar, Existe nes-

ta Casa um projeto tramitando aumentando a zona industrial.

Então, eu queria convidar — ao presidente palme estar

presonte	 vai haver um cordoaria dia 19 de junho, com a presença do

Secretário do Meloamblente, Editai; =Iara 	 foi a pesem que mais se

aprotbodau no estudo dzi implantação do - distrito industrial * Ibrque hã

35 anos, ;ia Cidddo de São Paulo ao tesa ME autorização parairgialtação

de distrito', industriais; desde Santo a=o, ~amaine Então, havia um

projeto do Evandro Mesquita que cortava por dentro (palavra ininteligiv

Então, foi regulamentada a ata(?) do carolo(?) e foi feita una zona induz

trial rdgorosamente. Inclusive, levando em conaideração todas ai regias°

de alta deolividado, que implicavam em cortes e aterros*

Então, eu queria pedira para a assessoria da Caga, que tem

uma influa:leia grande nos votos dos Vereadores, que twabam se Informeee.

a respeito das coisas que estão acontecendo. Porque aedo a gente faz

legislação de ajunte com um tremendo de um criterio& A melhora va que a

:dação das ruas foi estudada milimetricamente, no foi uma coisa aleat6

• - Agora, essa rua que n6e estamos nos referindo, • : 6 a	 • •
CÓD. 0597
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RODÍZIO 1 FOLHA

todos os brgãos estaduaie e ressiolpais foram huvidoe e consultados para

que não houveaso nonizza desiliquilibrio da natureza e da cardigã° dé vida

da ropulagão da resina* Inclusive, as nascentes de todos os rios foram

Amaina

CÓD. 0597
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2 O ZUXMO no UTUltpropoCÓD. 0597

COIsPr. APARTE

por exemplo, 14:perto da zona industrial temam colonia japona

que tem uma criação de carpas com as nascentes, Todas as nascen s

foram preservadas. Então o perímetro esti fora das nascentes, dd

pegas os contrafortes da fisiografia que impliquem em zonas de

tratamento de esgotos. Isso foi um trabalho que fizemos durante,

4 anos para acertar a legislação estadual. Acertada a legisla

estadu,al, precisa fazer ~oli alguns ajustes na legialação

cipal• Xingam quer romper nada, inclusive para deixar bem cl

quero xspeid~ repetir, a legielaçrzo, a zona estadual é menor • be

a moa municipal, Muito obrigado.

A SRA PRESIDENTE ÇZulatá Cobra Ribeiro) Eatoe

encerrando a diecussão e esse projeto volta no dia 25 de junho,

às 10 h, para segunda diecussão. Vemos partir para outro preces O.

2 o 180/93, do Vereador Avanir Dama Galhardo, que dispole sobre a

alteração da zona de uso Z-8-100/1, Z8.100/2, z8.400/3, zits.a.00f p

z8-100/5, relator Brano Feder. Justificativa:: viabilizar a

coontrução de moradias e lotes populares nas chamadas zonas

face à ~anela de moradias na Cidade, em especial na zona les

A Comissão de Justiça í pela legalidade, com apresentação de

substitutivo apenas para dar melhor tícnica redaciorzal legisla

•
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Embora a redação da justificativa faça supor que o autor preten

daria alterar as normas de uso e ocupação apenas para as áreas

da Z-100, situado na zona leste, levamos em consideração, nesse

prd-estudo, a redação do projeto de lei, pegando o qual a propo-I

eição dispõe cobre todas as zonas Z8-100, independentemente de

sua localização. Segundo, no art. 12 do projeto /h-ee que ficam

permitidas a construçdão de conjuntoe habitacionais do tipo R1,

R2, R3, Pela legialação ela vigor, R1 e R2 não •szio tipos de

conjunto habitacional. Interpretamos essa expressão, como ficam

permitidas as categorias de R1, R2 e R3„ O art„ 22 do projeto

se refere à taxa de ocupação de até 4 vezes a área, visto que

isso 4 intpoesivel pela prdpria definiaão da taxa de ocupação

interpretamos essa expressão com coeficiente de aproveitamento

de até 4 vezes a área de lote. As normas em vigor e o PL 180/93

como a propositura c4 se reporta ao uso residencial, 4 somente

quanto a este uso que vai ser enfocada a presente análise.

Primeire, as. Z8-100 foram criadas em 72, e pela lei 7.805 com

perimetros coeficientes com delimitação da zona rual da época.

Entretanto osparetmetrosde parcelamento de uso e ocupação nessas

regiões sd foram definidos em 198ã através da Lei 9.300, com

eraçoeu-pos .4"."/M.11.61
CÓD. 0597
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Vou ficar no projeto e voeis vão discutir isso porq

eu não toa ficar discutindo tudo não. Então o projeto do Avanir

Duran Galhardo diz respeito à permissão para que a taxa de ocu-

pação precisa ser de ate 4 vezes a área, respeitadas as posturas

municipais. Poderão, também, no art. 3 2 , viabilizados lotes

populares com metragem prfnlma de 125 m
2
, respeitadas as posturas

municipais.

1111111~1~11~~ -
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• APART

A justificativa optá. aqui, Passou na Comissão de Justiça e e pela lega.

lidado e colocaram um substitutivo que faia a mesma coisa, A mataria

está. em discusdul ),_ O relator 4 o Vereador Bruno Feder. Quem quiser fa-

zer uso da palavra* 86 se não entendem:: nada,

A Sra.	 ,-(3121PLA) - Esse enquadramento

generico., essa alteração generica de todas as zonas X Z-8 tèm para pe

'miesão de conjuntos habitacionale mamo reeldenclas unifamiliaree de

lotes de 125 metros quadrados vai ter efeitos catdatz4ticoa para o nu-

nicfpio tanto sob O ponto de vista de custos sociais que vai perinitir

um 'Monumento em trinas sem infra-estrutura tanto quanto sobre as quee-

taco ambientaie, por exemplo, paru vocile terem uma ideia eetant sendo

permitida a construção de predioe com coeficiente quatro vezes a etrea

do terreno, na Serra de Cantareira, área de proteção doe mananciais e

coisas assim semelhantes, eemx =a preocupação do ponto de vista da

geotecnia, das questães ambientais e em especial vai ser ucia grande ee-

peculação, porque a zona nove que o g a nossa franja perifírica antes da

zona rural permite coeficiente um e aqui ele vai estar pena/tina° coe-

ficiente quatro e indiscriminadamente,

9» Sr_Joeí Carlos Como -(Sindicato doe Arquitetos do Estad.

de Sao' Paulo), Essep projeto í um abuurdo -não tem qualquer condição de
CÓD. 0597
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prosperare ES tna absurdo,

O Si'. Luiz Celio Botara (Instituto de Engenharia) - ?demo

que esse projeto enquadrasse no nosso penenrento, a gente seria contra

porque ele realMente e um projeto inconeequentei desculpa a franqueza,

SRAt PRIÉIDENTE (Mai& Cobra Ribeiro) - Iffaie alga& deseja

fazer uso da palavra ? Ele volta tambem no dia $9* 25. Então, vamos

encerrar a discutas:ao e vamos partir para o Processo 193, do Vereador

Bruno Feder, Avenida indiantSpolls, paina de logradouro pltblico porton-

cante ao corredor de uso especial Z-8 CL-1O para 11.8 0R3 do quadro

-84 da Lei Especial 7...8 CR1-19 para Z8 CR3 	 da lei 9.411, relator

Terem Lajolo. Vou ler o projeto que curtinho. A justificativa e a

seguintes • A presente proposta se impe pela prdpria realidade, a Av,

• Didiancipolle atualmente Sum corredor de uso especial, que por Bua

claerlificaçao ál permite a inetalaçei) de In/meras empresas prestadoras

de serviços, Entretanto, tal pendes& ainda no atende lie neceseidades

da populagtio residente nas imediaçSes posto que pequenos estabelecimen-

tos comerloias de grande interesse dos moradores não pode= ali operar.

Tal fato causa inalineroe transtornos poio os consumidores tem que se de,

locar para outros bairros para adquirir os bens neceeectrios dependendo

de conduça•'3, o que acarreta dieperdielo de tempo e de dinheiro,A pro-

reXIEL-12 Z	 Z 1i3.09	 Z IN z#te	 • Z	 téS+•	 E :	 n•n .%	 •	 • •	 Zff•ll•	 •
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facilitará sobremaneiraz o cotidiano daqueles moradores com a

permiesão it para inotalação de farmácias, restaurantes, loja de cal-

çadoe, vestuário, materiais do caastrução, 	 imentos para informeo.'
•

ticaleaeolas,zagix. pap4arics, galeria do art.= o outras.

Bom, voa lá, a Comiseão de Justiça 6 pela legai-

dado. A nobre Vereadora Tereza Lajolo 6 a relatora do iix."ZP processo*

A palavra eatá franqueada aos interessados.

jamento e sou arquiteta. Procurarei ser breve o esta proposta, a av.

Indian•Spolie atravessa uma zona de uso Z-1 e o Corredor Z-8, Cu(?),

-de fato, é o maio adequado, positivo els libera alguns usos compativels

com o uso residencial. No caso do Corredor Z-8, 1CR-3 (?), como

falamos exteriormente libera usos e aproveitamentos, coeficiente. Ele

tem o mesmo aproveitamento da zona de uso z-4, ou ousa seja, estio

permitidos 'não apenas os usos citados como qt.lalquer outro uso, com a

exceção do uso de oficinas, o o coeficiente seria de 4. En 'tão, basta

imaginar um terreno de mil metros quadrados, com um prédio do 4 mil me-

tros quadrados, lindeiros, a uma Zona de uso 	 Isso vai agravar ain-
c===

da maio os conflitos que já existam na cidade sa relação ao zanza zona

mento, Então, nbe já tivezuie -prementes aqui na manhã de hoje alguma

to queixando, porque existia una diferença de zozwan.anta, uma.coPOPooac
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•

incompatibilidade com uso residencial. A partir do momento que vocé

tiver uma zona de uso -Z.4 do lado de uma zona de uso estritamente re.

eidencial esse problema será ainda maio cério*

SRA. PRESIDENTE iZu1ai8 Cobra Ribeiro) Mais al-

guisa deseja fazer uso da palavra ?

O SR, MIM COIMBRA	 caso da Av, Indianépoli

(?), tirt de um lado tem 28-2 e de outro lado Z-I, apesar quo a maioria

é 2-1, Bem, no cano af a gente considerou a possibilidade de, ao invéa
~em

de passar da 7.-8, CR-.3, a gente preza pasmaria para Z-8, Cr.2., A di-
-ázia

ferença dna entro esses corredores, no caso ai, é que o CR.3, cano a

Arquiteta Nonna falou, ele é =alto amplo, as possibilidades de coefi-

ciente de aproveitamento e de ocupação do xota lotes de forma que vai

haver realmente um adensamento prejudicial, além das atividades. Maa

no caso de ser CR-2 não a= ocorrem esses problemas, Alia do que, em

CR-1 é permitido,por exemplo, agéni alce bancárias e não é permitido pe-

queno comércio, pequenas stbut atividades comerciais. Eato, é até um

critério que a gente não consegue entender multo, porque é permitido

'xime. 'coisa, como uma adiiicia bandria, que também demanda Iam certo trai.

-regei d conflitos, o não é permitido pequenos comezioe. Por isso que

a gente foz a proposta para passar para CR-2.

CÓD. 0597
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A SEA, PRESIDENTE (Zulai6 Cobra Ribeiro) 7 Unis

alguém deeeja fazer uno da palavra ? (Pausa) Dom, vamos encerrar lo-

no aqui e V3212,013 passar para o fpréximo dia 25,pois jã é meio dia ja.

Vamos lã, Processo no 170, do vereador Paulo roba7-

aehl., que altere: o dispos no § 2 o do art. 27 da Lei 8.328, de 2 de

dezembro de 75, que dispo nobre o parcelamento, uso e ocupação do

atolo no Município, nau zonas de unos especiais inclommacti 704, cria

novas zonas de ueo, amplia zonas existentes. 0 relatar é o Vereador

Paria Lima,

A justificativa é que o caput do art. 27 da Lei Mum.

nicipal 8.328, determina a proiblOo de ---'1~~ serem' instalados

novos postos de serviços e /lã lava rãpidoe de veiculas a uma distân-

cia mini= de 500 e 300 •=atrasou= doe outros, respectivamente - é

de 500 e 300 respectivamente nas zonas de uso Z.2 e 78-3.

a'

CÓD. 0597
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- $em dívida o objetivo do legislador ao instituir a pro '

lição foi o de evitar que ocorressem transtonios ao trán' atto nessas

feridas zonas de uso, o que comumente se dá, em particular nau

épocas de pg.—alta de prego de combustível.% quando ou consumidores

acorrem em massa aos eatabelcimentos comercriaia para encher os tanque

doo veiculou automotora,

Entretanto o parágrafo 22 abria diversas exceçaes posa

bilitando a aprovação de projetos e a instalação de postos em raio .

ferior a 500 e 300 metros nessas zonas de uso, desde que os

estabelecimentos estejam separados entre si por via expressa, via art.,

rial de primeira categoria, ferrovia ou curso &Agua não contido em

galeria.

Com o vertiginoso crescimento da Cidade de ao Paulo.

iralmeras avenidas foram e devem ser constnaidas interligando as regia

motropolitanau e dando maior vazão ao crescente fluxo de veiculou.

Ocorro que essas art.ériaa muitas vazast e= os postos

do abastecimento exletentes ou a serem construído°, I= ficarão de

cadoz; dos centros das avenidas obrigando os usuários a desviarem suas

rota para caminhos eecundários causando injustificad.o° transtornou c

ME maior gasto do combustível e aumento da poluiçaq.

O acréscimo ora proposto ao artigo 22 e artigo 27, p

vendo a possibilidade de serem implantados novos postos quando ocorro

a sua separação por avenida de nãos opostas de direção, separadas por

11~11~1~ canteiro centraal, além do preservar e rof.orçar o

a

CÓD. 0597
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TOC.

ao
espírito da lei de não congestionar o trânsito local ainda vem HE en-

contro Cesses tjpicon anunciados saJando, ou seja, facilita a vida

dos motoristas que se deslocam de casa para o trabalho e vice-versa,

evita desperdício e reduz a poluição.

Em outras palavras, aperfeiçoa a norma já existente au-

mentando o conforto e a comodidade da população, sem perder a .... -

(pausa)- não sei o que, de vista o aspecto edilicio da lei que an-

tes de se prestar ao cerceamento da livre concorrência geradora de

fflíNgligpft riqueza e novos empregos deve se ater apenas a pontos urbanis

ticos sem quaisquer conotaçães de interesse corporativo.".

Bom, esse projeto de lei a =X Comissão de Justiça

dou um relatOrio porque... t parecer ou relatOrio ? -(pausa) -

(aresposta fora do microfone)- iao consccuiu, não é ? Quorum. Então

nnndou pela legalidade. A mataria está em discussão.

.111

vação a respeito de que do ponto de vista técnico avenidas de mãos

opostas de direção separadas por umiirra canteiro central têm o me

no significado de via arterial de primeira categoria: Então ncis ape

nas não vemos a necessidade de acrescentar essa expressão no corpo d

lei.

COMO é ?

r -

O SR. 	 - :,:as o projeto em si

Tanto faz como fez. -(aparte foras do microfolle)- '.3e eu

-está onfoculdo aí no aspecto dos postos de serviço e na



minha concepção já é permitido isso desde que se faça uma= opera-

ção interligada. Vamos dizer: para que generalizar se podemos resol-

ver pontualmente, analisado urbJCsticamente esse uso através de urna

operação interligada a diferença que tem é que pela operação interlle

gada alguns desprovidos terão caasa, e da maneira que está os lotes

de valorização normal, então nós mantemos aquela posição do Instituto

da Fngenhariaa de que essas alteraçaes são onerosas, e nesse caso es-

pecifico há possibilidade de enquadrar em operaçaes interligadas.

(?)
O U. LUIZ ANTriNIO C A_VAWRI - Advogado. É só um escla

recimento a respeito de gmg Mi se essa operação interligada poderia

permitir a instalação de postos em qualquer região.

15306F
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A operação interligada a xinica lei existente em São Paulo, ge-

nérica, aplicada na cidade inteira, que requer um estudo =bani.

•tico. Se acompanhado de um estudo urbaaf.stico, analisado as can-

• seqftãncias e Os impacto o, ela poderé ser aprovada. Eu digo ,n

zona que não é conforme, se pode alterar com alteração interli

da; numa zona conforme, é conforme, a lei já ostã. conforme.

Tudo que é proibido pelo zoneamen.to, analisado por uma operação

interligada, a operação interligada é uma lei de exceção ao zonea

mento, ao uso e ocupação. Então, por ser uma lei de exceção co

zoneamento, pedindo operação interligada para fazer posto de ~-

viços para abastecimento, ela poderá ser aprovada.

O SR. 	 Eu queria fazer um esolarec

to que é o seguinte. Como advogado, eu sei que a senhora tambt.

e advogada, a gente luta muitas vezes pela iriconstitucionalidade

da lei. Reses caso, o meu escritOrio tem vtirios clientes, e *soe,

cliente(' querem conseguir instalar postos de gasolina e dão con-

seguem. Por qu'à? Esse artigo 27 que foi colocado nessa lei,

ele não diz nada com a lei. É uma lei °Miai% e o artigo tem

ma como ..ao econSmica. Houve provavelmente na época, em 75, um
CÓD. 0597
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forte lobby para proibir a instalação de postos na zona 2-2, a
--

Ima distancia de 500 metros um do outro; e nau zonas Z-3 1 a

uma distlincia de 300 =troe. Logo, se vr3 que a precoupação

°Miai% muito menos b preocupação de aegurança que muitas

zoa a prefeitura sustenta. Vamos dizer, no caso de exploeão de

um posto que está a 300 metros, ou a 500 metros, a exPlo °não) ge

igual. Porque não existe cidadão de segunda categoria. O oidadão

da Zona Z..3 tem o mesmo valor de cidadão da zona Z-2. Na reali.

de o que ocorre 6 que a zona Z-2 est-a mais prOxima do centro,

6 uma xlrea onde existe um volume maior de movimento de velcu3.os,

portanto os postos tBm uma vendagem maior e vale maie. liouvo

cartel multe grande em 75 para proibir a instalação de postou na=

gap zonas e valorizar ou pontos comerciais. E veja-ao que na

zona Z-2* que 6 uma zona conforme, quer dizer, 45 permitida a =ta

instalação de postos, foi criada essa =restrição e se abriram

vÁriau excoOes. Por exemplo, ee houver um córrego canalizado,

a distancia não precisa ser respeitada, um posto pode ser em

fronte ao outro; CO houver uma Via tiáTea, tombam não precisa

respeitar; se houver uma via arterial de primeira categoria, t, is

baia uso precisa respeitar. Quer dizer, a preocupação inío 6 de =
CI:513. 0597
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gurança, a preocupação 6 meramente econBnica e visa coibir a con-

corretncia. Na minha opinüks eu acho que peoisa acabar iseot de

fazer cariêiel de beneficiar grupos. Porque se desaparecer a proi.

bigão don 500 metroa, n6s vamos ter vtirlas vallagen.e. Estou raiano-

do isco porque estou lutando, porque em alguns processos, em ai-

gene mandadoelde segurança muitas vezes há um insucesso, porque

o Judiai:trio aprecia a letra fria da lei. Só que existe o seguia..

te, a =diga dos 500 metros ao foi regulamentada. Ela está', in-

serida numa lei que trata de violas coime, tem 600 artigos e de

repente e artigo 27 fala que 500 metros ao pode. ao tem nada

. a ver, não condiz com a lei. E ela como não foi regulamentada,

nesse artigo, a SEUS adota critários subjetivos. Eu tenho seis

ou note casos difereacialdoe. Como 8 que ea conta os 500 =troe?

Ea raio? Partindo do centro do terreno, da 'beirada do terreno?

Se conta de rua a rua? Esse ponto de intoio de contagem não

definido. .Eu .não vou acusar porque eu não tenho prove mas leso

gera favoreoimentos que são no mínimo estranhoe. Porqin ora se

conta em raio do centro do terreno, ora ee conta da borda do ter-

reno, ora para deslocar esee raio do centro do terreno basta o

interrpssr" wirrijrir lin outro lote cOnttglio PPrO raleie,' O 01"O 
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terreno. Quer dizer, é uma lei que não tom nada a ver e não coa.

diz com o espírito do Cadigo de Zoneumento. Então, eu acho quo o

Vereador Paulo gobayashi, com todo o respeito porque ele :Zn

esta presente, cot& atã tímido no projeto de lei. O projeto não

deveria dizer IÇO isso*

CÓD. 0597
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oo projeto devia avançar male, atacar esse cartel permitindo que

que na zona conforme, no caso Z2 e Z3 essa distgncia desaparecesse.

A livre concorrência 6 quem vai deaterminair a instalação doe postos

de gasolina. Inclusive, desaparecendo essa proibição absurda de 500

e 300 metros a lei vai ficar mais efetivamente de ordem edilicia, vai

perder a conotação de natureza econêmica que deve ser regulamentada

pela Constituição. Era o que eu tinha a dizer.

A SRA MI:ATÉ COBRA RIBEIRO... Está encerrada a sesião.

•
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Vereadora Zula18 Cobra Ribeiro

Vereadora Aldaiza Spooati

Vereador Ant8nio Paiva Monteiro Pilho

Vereador anuo Pdder

Vereadora Tereza Laaolo

Vereador Eaílio Wenegbini

Vereador Paria Lixa

Audi8nctia pablicea realizada no dia 25 do junho de 1993, no

Audit6rio Oscar Pedroeo Horta, na Cetncra Uunicipal de SZic Paulo,

sobre zo:ae=ento.

Solicitantel Sra, mai. Cobra Ribeiro,

.	 (View ng 70/93 Comiccao de Política Urbanap IZetropolitana e

Nolo Ambiente)

CÓD. 0597



RODÍZIO I FOLHA TAQUIGRAFO

Faih 1 oCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO r ku-E0' --- .. ..........	 proc.
-TAQUIGRAFIA-	 ........ 0

do i
GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ,.'"!rnejSESSÃO	 DATA

1 25•6•beth come PolíticaB25

j

- Nota do 172•10 Gravagão iniciada com atrasos,

irnattag Pilomena está na posição, 3.45 0, e a_ relatora é a Ve-

reador°. Tereza Ih;jolo• Vou ler a ~titica:Uva do autor do proceosos

*A !boca, = d03 bairros mala tradicionais da Capita deeenvolveu-se

a partir do final do século IX através da impl=teoão da indústrias

ao longo d.o ramal ferroviário.* Acho que já 11 a juatificativa na =i-

dianalá pausada. Portanto, no Wi necessidade de fazemos nova leitu-

ra. Tcsibém j falamoe do parecer da comiesão de juatiça• V=os agora

dar a palavra ?ta pessoas interessadas que quicarem fazer uso a res.

peito deste procedimento. A lista de preSeaga está passando,,,,

Como colocquel na an-

dando paeoada estou representando os ZEMEteliD=XXX i21d113-

tridrioo da Mooaa que desejam que o zone=ento retome r:1 sua Amt••1

(brigam que xf zona industria, onde a tendeenta é totalmente indu s

-trial Çnirldit hoje. Como foi solicitado estou apresentando nosso pro-

ocupo anterior que foi arquivado e reiterar que além do processo an-

terior, nas adminiatragrien passadae coses processos também for= az-

quivados O riát," temos explicagrio•

sRA ZULAIR COBRA IMIRO  - O arquivamento co deu por vete

do prefeito ou por decurso de prazo?

- É feito aparte fora do microfone.

SRA MATE COMA RTBRIRO - Todos for= retirados. Nealment-i

é o caso de se voltar tIt diecuseão do projeto. O Sr. trouxe a chia.

O abaixo-acalmado?

O SR /MIANDO 	 - !latão aqui, Ao empresas entra-

ram como anuentee do processo. Não entramos com abaixo-assinado.

Côo. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

Coa. to ftica 25.6.beth2
FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

zuriAtt c RIMIRO - Para mudar o zone=ento deveria-

Nhia ern:O—"},
4,N.o3..... Cie 1915;c.

tmeionátio CONT. A,P,

rani o proceoso e nde fon:0=cm o processo CM todae 088a8 earoresaa.

mos ter. pelo ,mano0. 7Crit'da'ix)pulação do locai annAlãdo. Mais ou maná

seria ipso. O local é compooto de empresa% eminentemente. Tem reei-

anelas?

o St /LIMANDO a Existe2 residanciae, atd resi-

danai= que ee instalar= co /ado •das inattetricts. Na oportunidade,

para moradia doo empregados.

SRAI SIMAI2 COMA MOIRO  - De residente não tem ~de%

oe representantes dan indttstrias. É muito pequeno.

- São dado° apartes fora do microfone.

SRI1/4ZULAI2 COMA RIBEIRO  - !Certo, estão tambion aqui. E rifão

est& tudo aqui. Oito de dezembro.

Eo dados apartes fora do microfone.

Al SRA ÚTLAIÉ COBRA RIBEIRO Mato be.m. Então, vão ser junt

dos aos autos. Manda afixar. Mais aguda quer fazer uso da palavra?

O SR RUMENS MAMAS leSou chefe , de gabinete do Vereador

Gilberto IraSSAB e assessoro o Partido Liberal =ata Caduca. sd ra-

tificando. o projeto que no =o papeado veio do k•:' • tivo, da Prefei

ta IaLiza Irmidinap passou pela Coniesão de Justiça e Redação, rocc bot

parecer legal, passou pela CominsSo de Política terb=a 9 Metropolita-

na e Meio Ambiente i teve as duas audiencias ,e por problema oronold

co, porque g eatXva imadinio o abe de dez=bro, o novo prefeito

arquivoula



•	 •

Figp(ZIO FOLHA

6 ant.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
_.^...____.. roina n

-TAQUIGRAFIA-	 N.,	 n.
-o

DATATAQUIGRAFO SESSAO

aud.publ 25.6.93

pannou rala Comine:1.o fIck Politica Urbana* teve ao duao andiênclaff ziad
, -.,-	 -

dal o problema. cronoloGloo. Levo jc: cata invadindo o mao de dezembro,
tl

Í

quaniloo novo Profelto arquivou* A cento entendo que 4 ma reivindica-

ço iiiats que justa para ao roto-rit-ar a Ia zonza:lento j4 =intento ante-

rica:vent% entro f'S 136 para dorimir coza duvida dooao arquivamento Ruo

podo par000r alguma colar/ .tua era =a colam =mal pela pr•S-.

pria poetem ,do Pretolto* 	 f•

O SR. 11117AIDE - Sou da 2e Cia União, inclue:Ivo dorido 75 exio.l.

toa vitrioa projetos impodidod de corem ro ,alizadoe at4 em função de ra-

cionalização en termos nao pro'prias inchiatriaa que contribuiriam inclu-

sivo no- prci,pholta trákozo loca oa termos do bovimentaç3o3 do cerca%

una cOrie do condiçãoa* Ecoe projeto nojo ao 40 Parai00403. ZfeLo proje-

tos que ali= do racionalizar em tomou do novinontagaoo 03.on tozabiri''so
.-

r"....rian =vou ~coo* !Malmente iseo em iNan4rso das zonad que es/tomoo

hoje enquadrado% quer dizer, por un eqUivoco extetento. Por ,A530o. nos,

plano j4 antigo gix a 3e ou 4e vez quo ele cot& retomando*

TM doma VOZ, realmente**•

A SM. ]LIA= S4 vou lembrar que cena área ela

sfvol) pelo Estado e na audiBnoia pneanda a prOpria M/PLI
CÓD. 0597



ee wzifostarsza concordando tateara:monto co oo arguam-

• da propOuta.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

rp*fi e )-):-	 do proc.
N.o	 	 de 1993

funcinnário	 —
TAOUIGFiAF0 DATASESSÃO

Cate

0DrZt FOLHARODrZt.9 FOLHA

aud. publ 25.63261
 2.,

uma altoragão do uma Z-6 para outra Z-6 que tom ao =mas caracterío-

ticao.

A mo zuziat MIM& M:BEIRO. So ninGatim quIcor maio fazer

uso da palavra vamoo dar por encerrado azoo proclamo. (Pausa)

Vamo° pacoar para o 12 da pauta que 4 o 300/92, da autoria

do Veroador Adriano moo, que ~monta partiam:to &tico do art. 7G

da lgoi 10.015, do 16 do dezembro do 85, que &topa° cobro edificação

o instalação do catooaria do uso em 1Na:10o' da °apuo/a:24o viciria o da

dimenção dou logradoreo pib1icoo. O Rolator tç o ~calor Era= Poder.

A ãustincativa 4 qu.o a, generalidado da lei exio anda do mita° viao

com caztaa em Z-7-031, zona do prEddminancia industrial cujos lote° -4,,

eia= impocoibilitados do abrigar moro= doa do tipo acima citado°,

que 4 indilotriao diverolficada, comároio varogLota¥ diveroificado e

g:serviço° Especiais. Apooar do ponto do viota viztaio rojam vi&voio tato

implaaritagSoo. A &mima° do Justiça (5 pela Ilegalidades

A propoaitura de eundomento no cosuinte, prgimoiro foi encami

pedido do informe:0os ao Ikeocutivo oolicitondo ao moomo tempo

acerca da mattfria atravels do um ofloikdos dr&Zon t4anicos da

CÓD. 0597
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FOLHA

audp publant• 25.6.
ORADATASESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

-...~~eame

do proc.
	 ãe 195?.

O funcionario

2) Coa efeito, a n0000 ver, a propoota c,00ronto o Moque,-

do o ponto do v.:ista. viÉrio, O Artifp 72311 reza quo nas ruas som odda

coxa /argura inferior a 12 metro% oÉ oejoan porsatidao detorminadao ati \

vidapdoo. Boca rootrição teve o zab objotivo do garantir nocosorgria fl

dos do trafega noo 3,ogradouroo soa salda pornitindo co=nto unidadoe

que não gorem naioroo trÉfogJoa ou/acata/manto do cam(nham.

3) A rootriçru3 foi gentrralizada para todo tipo do zona, não

lovencb em canta, portanto, ao caraftoristicao distinta° do ditionoion,s.

=ato o ocupação doo lotou em cada uma dao cones de uoo, 4 o cano, por

exogplo t dao zonao ind~aloomm 20-71 que of; por pornitiron loto

osignado 500n2p o ando o uso industrial obriga reserva do troa para

anbarçuo

CÓD. 0507



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 	 ktM00.°...?:5....._do proc.
-TAQUIGRAFIA,	 N.o 9:PL	 de

0 funeiorhin 
TAQUIGRAFO DATA :4104~1343~....

PIZinSET=1:79

filiendium. do caminhclea, com as ina nob reta ocorrendo intornomonte aos 1

toa. Praticamonto elirti,rt a possibilidado de obatzução deo= ruas cem

oaf.daipue

atito bom, a znadria cot& colocada, quem guiam fazer uso da

lavra entro os preeentes; nde nrio temos a presença doe Vem:adores,

do autor, Vereador Ad~o Diogo, ztem do relator, Vereador Bruno Pcidor,

embora todos tenh= sido	 intimados para a presente amliZnela pti

blica• Se ningdm quicor fazer uso da palavra, não tendo noninsn inte-

rcalado aqui da recibo* vamos passar para outro processo.

Projeto de lei 242/93, também do Voreador Adriano Diogo, que

&I nova redação ao artigo 24 o altera o perketro da zona do uso Z7-

001, ano= ao quadro SI da Lei zaz 9400, de agosto do 1981. O relator

4 o Vereador Edito llencealni.

Neto aqui ntio t= nenhum re3adrio que acompanhe; a Comissão do

Ihrotiça 4 peia leoxlidado; apresentou au,botitutivo que acrescenta dois

paxágrafos ao artigo 21 da Lei 9400, alterando zona do uso Z7-001, aia

:ta ao quadro Dl. Artigo let fica acrescidos	 - Na zona do uno Z3-

001 nos lotes que tonham doado para o pus:rir:mio pdblico

parte do sua clrea para a execução do nolhorcuaentos vidriod, O permiti-

da a aplicação do coeficiente do aprovoitamont• com bano na Arca do 10

to anterior a 000a doa •gão. O segundo pon:iitindo a ampliação do coefici

cato de aproveitamonto referente ã parto da DEZ Atroa doada, Artigo 221v

512E11~-e11100-P-raller-11130--elE
QDO. 0597
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Aud*Pt11~ 25.05.q3 

FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

B27

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO IDIF\IRn
-TAQUIGRAFIA-

.0

Norma

do proc.
tà, 	 de 19 9.-\

-O funcioní;rio

2.4.0.12114.1.-ko

intorossado/ vamoo partir para o terceiro,

Projeto do lei 170/93/ prxw000 do autoria do Vereador Paulo

Zobaraehie O assunto que amplia ao ezeogZos provietao no § 22/ artict
 da Lei 8.328/75/ quo ao avonidao do nau °paul= do dixe& ao-

jaz: Deparadas por co.ntoiro central/ maio soja obriGido a que on novos

pontoo de abanotoelmento ou lavagem do veicules antojem dietauelodos

outro ai no animo 500 o 300 motroe para Z2 o Z3. A justificativa 4 a

do economia do combuotivol o tempo para os notorlotao l amo:atando o c

forto o a comodidado da populaçrão• A "colga° da Comlisão do Jtantiga

pela ilozalidado/ at tem v&rios cosoutztrios aqui Dobro as prepoeituraed

Quem 4 o rolator ? Vereador ~Ia Lima, Ni(pauea)ie muito bom/

ao ninaufiza cota interoseado em dincatir a mataria / agag =ou para, o

ft= 40,

Proáoto do lei 1801931 do autoria do Vereador Avant? Durou Ga-

que diop8o oobre alteração dama zanga do uno Z8.1004/ Z8-100/

2/ Z8-100/3/ Z8-100/4 c) Z8.100/5. O relator 4 o Vereador rotulo Poder.

A à:et/PU:ativa do artor S a do viabilizar a consecução' do moradiao e

lotao popularoo nao Canadas somo =raie. / taco a carena:1a do moradias

na Cidado e Zona lacrlx;• A Comiooáo" do Justiça 6. ;can lewaidado o

aprooentou. substitutivo soamos para dar melhor t6cataa rodaoioratl

eia/ativa propositura:. •

Lao ellam do quao. 16 o eubstitutiv›. nZo 6? si=wro ao rola-

ter ? A.a.° qu.o não. Alicle / nno dA para sabor a assinatura ao	 -

•

c(5D 
0597

,310, aqui* -(ptuu;a)-. Jogo Zentorq,



RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

B2 1 Ao=
	  1 LHA TAQUIGRAFO

1 _ No=

Folha n.o .A. j do p

t CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO kM.U.L01,,, 	 ãe...
-TAQUIGRAFI A -	 O funcionário

AudiMiblica 25.O693 Z•C•Bibeiw.lo
' SESSÃO	 DATA	 ORADOR 

SESSAO DATA ORADOR

Mato bom, co ~26 quicar Z=er uoo da pctlxvra panam:mo para

o outro the:4

X	 Projeto do lei ao autoria do Varando= Bruno Poder; a Avenida

diadpolie ume paz= do 2.ouadcaro blico pertencente ao corredor do

uno ospoolal Z8.0210.1 para Z8-411.5 da quadra e1/47 da roi 9412/31. A rola

tora 4 a Vereador°. Tereza Lajolo, À justificativa do a.u.tor 6 a da que

classificagEo atual dos loziadaques azda porrrLto a insto,lagao' do cotaa

bolce/mentos amaralalc, o q,u.o acarreta transtonloa aos no:admito da

cias quo oao obriadon a co deslocar* --(pauea).-

Boa, tanbeN 4 o Deodato, entro a Avanida Ildrapuorn o a XICOCIZ.
Rua
ZIX Butua, corredor do uso especial =O Z8CIL1-2., condo que entro a

,Avenida Iblzwuara a í Avonida Rubor Morta copam Z2 c Z1, o outro a

Avenida nabal Bort" at6 a Bua natal atravoona exoluoivananto ZI• 12~

a Bua Datut o a Al=sda dos' Gualdo insaro.co i ZI-8 9 e antro a Alone.

da doo Gusia63 o o. Avenida Jabaquara insaro-so ca 	 e entro a Ala.

nada (103 Ganida o a Avonida Jabaquam larsoro.co c= Z3. Quitas Zot

Mata, =a toda a Avenida leeei IndiantSpolto 6 uri ocrrrodor dc uno

°3abcra a c2"oilleagE0 ma° Z0CM30-3. ecoproolan co%/a toda a

mu extensão. Pala 011a ponlçao na Cidado as prinolpaio ikantjZoo da ZCZt

Indlardpolia'aio as ao £acilitar o acosso na* bairro do nowao alore c

	  o centro da =mio ao bairro do Jabonuarn• Ermo S Iza papol do

jvia =aia, con o proloanto da a Avenida nriaidoiro Tuia AntOnloy

1opblien ao ithatu), o atraindo l'inr.o intonoo•

A logislaturei ao desisear Zo M. para a Indiani.Spolis "...(inau

1:arconatvo1)....	 diforonciartão forte to lino i roarge,dc Daupago.
CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO INIULX-°"` 	
do proc.

	  Lu,	 de 1 3..
-TAQUIGRAFIA-

N.o

	

O funcionário 	
TAQUIGRAFO SESSÃO DATAGRAFO I	 SESSÃO	 DAT A	 I	 -à0 APARTE-aiffn-FiklrígFOLHARODIZIO

• • &kC	 •	
r •a

ll'oulzuzt intoneJzzat dincutix a raterie, ? 	 mistja& ?

recito boa* itrozzon cucc.nrox ctudiencian do bojo,

***INHHHI*11*******

CC5D. 0597



Relator

e

Senhor Presidente da Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 "caput", do Regimento Interno.

Em, a510(91,n.

Deferido

Ver. Zulaie Cobra Ribeiro

Presidente
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PARECER
0827/93

?3 DA COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITA-
NA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 242/93

Visa o presente Projeto de Lei n2 242, de 07 de abril de 1993, de
autoria do Nobre Vereador Adriano Diugo, dar nova redação ao Art.
24 da Lei n2 9.300, de 18 de agosto de 1981, e alterar o períme-
tro da Zona de Uso Z7-001, anexo ao Quadro 81 da mesma Lei.

111, 
Como o Art. 24 mencionado trata de outro assunto, a Comissão de
Constituição e Justiça apresentou um substitutivo modificando o
Art. 24 para o Art. 21. Este artigo versa sobre o enquadramento da
Zona de Uso Z7-001, uma área delimitada pelo perímetro descrito no
Quadro 81 daquela lei.

O Projeto de Lei pretende acrescer dois parágrafos à lei aludida:

O primeiro diz que na Zona de Uso Z7-001, nos lotes que tenham do-
ados para a Prefeitura parte de sua área para a execução de melho-
ramentos públicos é permitida a aplicação do coeficiente de apro-
veitamento com base na área do lote anterior à doação.

O segundo amplia o coeficiente de aproveitamento, referente apenas
à área da parte doada, de 0,8 para 1,2.

A alteração proposta do perímetro desta Zona de Uso inclui naquele
da Z7-001 o quarteirão formado pelas Rua Pedro Feliciano, Rua Tomé
Alvares de Castro, Segmento 1-2, rua sem nome e Rua Victório San-
tim.

A finalidade da propositura é consolidar a zona industrial Z7-001
por meio de incentivos que proporcionem a melhoria do sistema viá-
rio, que atualmente está saturado, fazendo cum que o fluxo de veí-
culos, principalmente o de caminhões, tenha2f uma velocidade maior.
O isto é feito dando condições para que os proprietários doem par-
te de seus lotes para a implantação de logradouros. Espera-se que
o incentivo tenha ãxito, já que os proprietários ganharão o direi-
to de construir uma superfície maior do que aquela que seria 'se
não fizessem essas doações.

O acréscimo do quarteirão mencionado à Z7-001 tem o objetivo de se
adequar a Lei Municipal em pauta à Lei Estadual n2 ' 8.211/92 que
instituiu Zona Industrial na Região Metropolitana da Grande São



.2.
Paulo. De fato, esta Lei incluiu como ZUPI-1, Zona de Uso Predomi-
nantemente Industrial - 1, área que inclui o acréscimo pretendido
no presente Projeto de Lei.

Feitas as duas Audiências Públicas exigidas pela Lei Orgânica do
Município, a única manifestação contrária foi a da arquiteta re-
presentante da SEMPLA, que não concorda com o aumento do coefi-
ciente de aproveitamento de 0,8 para 1,2, já que esta Z7 é limí-
trofe da Zona Rural, tendo por esta razão um adensamento baixo.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente é de
parecer que o Projeto de Lei em questão dará condiçties para que
esta zona de uso se estabeleça e se firme definitivamente como uma
zona industrial não poluente, consolidando aquilo que a legislação
estadual já pretendeu, agilizando, assim, o processo da criação de
um núcleo industrial na Zona Leste dá cidade.

portanto, favorável à propositura.

Contudo, a descrição do novo perímetro da Z7-001, constante do
Art. 22 da propositura, é ainda aquele de 1981. Hoje, várias ruas
que constam da descrição já mudaram de nome ou foram nominadas e
vários cadlogs não mais existem. Optou-se, em vista disto, por se
apresentar um substitutivo, que englobasse aquele da Comissão de
Constituição e Justiça e resolvesse o problema da atualização do
perímetro proposto. Aproveitou-se, também, para se acertar a data
da Lei n2 9.300/81.

Tem-se, assim:

SUBSTITUTIVO N2	 /93 DA COMISSO DE POLiTICA URBANA, ME-
TROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 242/93

Acrescenta dois parágrafos ao
Art. 21 da Lei n2 9.300, de 24
de agosto de 1981 e altera o pe-
rímetro da Zona de Uso Z7-001,
anexa au Quadro 81 da mesma lei.



.3.

Foiha n.o

'
tzto 	 ;;;--	 ---------

A CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO decreta:

Art. 12 - O art. 21 da Lei n2 9.300, de 24 de agos-
to de 1981, fica acrescido de dois parágrafos:

12 - Na Zona de Uso 27-001, nos lotes que tenham
sido doados, para o patrimônio público municipal, parte de sua
área para a execução de melhoramentos viários, é permitida a apli-
cação do coeficiente de aproveitamento com base na área do lote

IIM
anterior a esta doação.

9 22 - é permitida a ampliação do coeficiente de
aproveitamento, referente à parte da área doada de 0,8 a 1,2."

Art. 22 - O Quadro 81, anexo à Lei n2 9.300, de 24
de agosto de 1981, que fixa o perímetro da Zona de Uso Z7-001, de-
verá ser modificado pelo Executivo, incluindo o quarteirão formado
pelas Rua Pedro Feliciano, Rua Tomé Alvares de Castro, Segmento
1-2, rua sem nome e Rua Victório Santim.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Art.42 - Revogam-se as disposiçôes em contrário.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana

110	 e Meio Ambiente 04 /08h-
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PARECER
1013/93

DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 242/93

De autoria do nobre Vereador Adriana Diogo, o projeto em
apreciaç'ão altera o perímetro da Zona de Uso Z7-001 e o limite má-
ximo de aproveitamento dos lotes a ela pertencentes.

A Z7-001 é uma zona predominantemente industrial, locali-
zada no Distrito de José Bonifácio, no setor leste da periferia da
cidade.

A alter'aç'ão de perímetro é muito pequena, visando apenas
compatibiliaar o contorno da Z7-001 com aquele fixado para a mesma
localidade pela lei estadual de zoneamento industrial.

A alteraç"ão de parâmetros para aproveitamento dos terrenos
visa estimular a doaç"ão de faixas de lotes para o alargamento- de
ruas ou outras obras de melhoria da rede viária local, que hoje
n7ko é adequada para a demanda de tráfego gerada por usos indus-
triais e correlatas.

Para tanto, permite-se que os proprietários que doarem
parte de seu lote possam construir, na parte restante, com coefi-
cientes de aproveitamento superiores ao máximo permitido pela le-
gislaç'ão atualmente em vigor.

Exemplificando: num lote de 1200. 	 m2 , pelas normas atuais
a área construída poderia alcançar no máximo 960 1Ti2.

Pela propositura ora em exame, o proprietário que doasse
120 m 2 poderia ter, nos 1.080 m2de terreno restantes, até 1.104 m2
de área construída.

A proposta é interessante para a Administraç'ão, que n'ão
precisaria custear a desapropriaç'ão de toda a área necessária para
melhorias da rede viária, e é vantajosa para os proprietários de
terrenos, pois os doadores ficariam com lotes menores, mas valori-
zados pela melhoria dos acessos e pela posssibilidade de aprovei-
tá-los mais intensamente.

Em termos de economia urbana o mérito deste projeto resi-
de no incentivo 'a implantaç"ão de indástrias e atividades comple-
mentares na " Zona Leste", onde a escassez de oferta de empregos é
notaria.
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Pelo exposto, o parecer .desta Comisso é favorável ao pro-
jeto, nos termos do substitutivo apresentado pela Comiss2io''de Po-
lítica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente .

Sala da Comisso de Atividade Econ6mica, ..r.1.-/ 08 13

(1):,(2)----PresidentePrezid,n,n.h.r,

e
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DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

Faiha	 ef	 píce
n 	  	 I9.5

BRE O PROJETO DE LEI N2 242/93

e
Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre Ve-

reador Adriano Diogo, dar nova redação ao Art. 24 da Lei n2 9.300,

de 18 de agosto de 1981, e alterar o perímetro da Zona de Uso

Z7-001, anexo ao Quadro 81 da lei citada.

Segundo a justificativa, objetiva-se integrar e consoli-

dar a definição da Zona de Uso Z7-001 em área industrial, voltada

para acolher indústrias não poluentes, gerando milhares de empre-

gos diretos numa das regities mais carentes do Município.

Como o Art. 24 da lei n2 9.300 trata de outro assunto, a

110	 douta Comissão de Constituição e Justiça apresentou substitutivo

ao projeto em tela, modificando a menção do Art. 24 para o Art.

21

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente também apresentou substitutivo ao projeto em tela,

visando adequá-lo à realidade atual, tendo em vista que várias

ruas que constam da descrição, datada de 1981, já mudaram de nome

ou foram nominadas, e diversos Cadlogs não mais existem.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor ao projeto,

nos termos do substitutivo da Comissão de Politica Urbana, Metro-

politana e Meio Ambiente, porquanto as despesas decorrentes de sua
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execução correrão por conta das"dotaçOes orçamentárias próprias.

Favorável, pois, resulta este parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 31 de agos-

to de 1993.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	

2 (À
do processo n? .......... . . .. . .. .... de 19.	 	 / 	 / 	  (a)

o DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimento

Interno, arquivar o presente processo.

c3D/	

1.7UARVALHO
A	 Ecnice eg. Chefe-

A. i. M.

DEPARTAMENTO

DEOOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Pron. encerrado	
fis.

Aumente TecrocoNig—bireção I
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SEGUE 	 . juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  o!  9 41) 
Em  eiG O 5  A/000O
Em
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Chefe de acção T ira - Subetttuto

jr7,,a/ CYJ'

EQUERIMENTO 13 — RDS,,
13-0759/2000

--SEÇÃO DE REVISÃO

nTletir ..........
*	 23 WItí 2000

~~111nMa

PRES

Requeremos, à Douta Mesa, em conformidade com o artigo
275 da Resolução n°. 2 de 26 de abril de 1991 que o Projeto de Lei n°
242/93 de autoria do Vereador Adriano Diogo, que dá nova redação ao art.
24 e altera o perímetro da zona de uso — z7-001, anexa ao quadro BL da
Lei 9.300, de 18 de agosto de 1981 seja desarquivado, seguindo seu
trâmite normal.

Ver José g cei=trev J:tirIVCa rd ozo
LícIdç

i
	ada do PT

* 25 MAI 2003 *

- DT. 10 -



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGLIE(M) juntado(s) nesta data documento(s) rubricado(s)
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INACIO VEIGA
Oficial LagIslativo

RF. 11.132

ÁO DT. C. 4- SRA. CHEFE:

)ESAROUP.IP. f"	 PROCESSO
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A gressor	 c. Leg. Chefe
A. T. M.

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Segue o presente expediente conforme solicitação deste
RDS 13-0759/2000 , para volta tramitação .

DT.94 - Em 2'. de maio de 2000
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçáo. rubricado como folha na 	

Z(/1. 	 de 19  g	 16 /  ° 	 / -0°do processo no	 d	 (a) 	

I NÁCIO VEIGA
Oficial Legislati'

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

/ o/ -Lcd

Bát--\16Q34DELMAN
Assessor Tec. Legislat. Chefe

ATM

COO. o2a3



(a)

SEGUE .... s." 	  juntado .. 5 .. nesta data, 	  documonto 	  o papel para intormaçao. tubricado---

sob tolha 	
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l'EQUERIMENTO 'EY N°.
RDS

13-0036/200i

Seção de Putti3O00 h
Edição dh Ama

DY -10

T4 FEY 2001

1-) E E P., 1) O I

Requeremos, à Douta Mesa, em conformidade com o artigo

275 da Resolução n°. 2 de 26 de abril de 1991 que os Projetos de Lei em

anexo, de autoria do Vereador ADRIANO DIOGO sejam dèsarquivados,

-seguindo seu trâmite normal.

Sala das Sessões,

Ver.'Carlos Neder
Líder da Bancada do PT
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PL n°300/1992.
Acrescenta o § único ao 70 da Lei 10.015 de 16 de,dezembro de 1985, que dispõe

A ri . sobre edificação e instalação de categoria de uso em funçã da capacidade viária e da
dimensão dos logradouros públicos.

•

PL n°242/1993 f/
itsrm	 Dá nova redação ao art. 24 e altera o perímetro da zona de uso Z7-001, anexa ao

quadro 81, da Lei n° 9.300, de 19 de agosfci de 1981, e dá outras providências.

5 PL n° 668/1995 ,/

/117'N Concede isenção dos tributos para a implantação de Empresas no loteamento
PL n° 668/1995 ,/

Concede isenção dos tributos para a implantação de Empresas no loteamento
Parque Industrial São Lourenço classificado no Zoneamento Municipal com Z 6-053, e no
Zoneamento Industrial Estadual como ZUPI-2.215 e, dá outras providências.

PL n° 437/1996
Estabelece a obrigatoriedade do plantão do farmacêutico responsável, no período

mínimo de 04 horas nas farmácias e drogarias do município de São Paulo, e dá outras
providências.

PL n° 625/1996 /
Estabelece a obrigatoriedade da emissão de recibo nas vendas de botijões de gás,

e dá outras providências.

PL n° 782/1996 /
Dá nova redação ao artigo 1° da Lei 10.012 de 13 de dezembro de 1985, referente

ao transporte coletivo de passageiros no Município de São Paulo, e dá outras providências.

PL n° 65/1997 /
Modifica o artigo 1° da Lei 11.816 de 26 de Junho de 1995 e fica instituída a

segunda semana do mês de maio, como a semana Municipal de Prevenção ao Câncer de
mama e dá outras providências.

AJ
ve tv

totea

ATI-1

ATM

---

A-TM

RELAÇÃO DOS PROJETOS DE LEI DE AUTORIA DO VEREADOR ADRIANO DIOGO PARA
SEREM DESARQUIVADOS.

S	 PL n° 431/1990
Dispõe sobre a composição do Conselho de Representantes da Subprefeituras e

dá outras providências.

PL n° 320/1997./
Toma obrigatório a execução de reservatório nos lotes edificados ou não, que

tenham área impermeabilizadas superior a 500m, e dá outras providências.

Pró

ATP1

PL n° 564/1997
Estabelece a obrigatoriedade para a Prefeitura Municipal de São Paulo em

proceder análise periódica da água engarrafada distribuída e comercializada no âmbito de
nosso Município e dá outras providências.

PL n° 611/1997 /
Dispõe sobre tornar obrigatório o transito com faróis baixos ligados dos veículos

de qualquer categoria pelas vias públicas do município de São Paulo, e dá_ outras
providências.
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PL n° 758/1997
Obriga as cooperativas contratadas para prestar serviços públicos de saúde nos

termos da Lei 11.866/95 a prestar contas dos recursos públicos da Prefeitura de São Paulo, e
dá outras providências.

ri- n- /515/1	 I

Obriga as cooperativas contratadas para prestar serviços públicos de saúde nos
termos da Lei 11.866/95 a prestar contas dos recursos públicos da Prefeitura de São Paulo, e
dá outras providências.

PL n° 764/1997
Altera o artigo 1° da Lei 10.544 de 31 de maio de 1988, que estabelece normas

sobre licitações e contratos administrativos pertinentes a contratações de serviços, obras,
compras, alienações, concessões e locações, e dá outras providências.

7PL n° 06/1998 /
,	 Institui o Comitê Municipal de Controle de Câncer Ginecológico e Mamário, e dá
. outras providências.

PL n° 217/1998 /	
•

_S	 Acrescenta o inciso V ao parágrafo 3 do artigo 2° da Lei 12.268 de 19 de
dezembro de 1996, alterada pela Lei 12.379 de 13 de junho de 1997, obriga a empresa de

ATM sinsetização e desratização para prestar serviço no município de São Paulo, e dá outras
providências.

PL n° 109/1999 /
Dispõe sobre a importação, comercialização, criação e porte de cães da raça pitt-

A r9	 buli, e dá outras providências.

,
` (*(

*Jak PL n° 116/1999
Determina as datas de pagamento dos servidores municipais para o antepenúltimo

A	 e último dias úteis do mês, e dá outras providências.

•	 5 PL n° 195/1999 /-
Dispõe sobre a implantação do projeto educacional jovem trabalhador, e dá outras

-	 providências.
- ç é O ir P-Ipia

=713-i-s'Erp-lina a utilização de caçambas ou containers para o acondicionamento de lixo
inerte.

PL n° 285/1999 /
/

Proíbe a comercialização no município de São Paulo pela Administração
Municipal de produtos que contenham em sua composição, substancias provenientes de

r9	 organismos geneticamente modificados que tenham como finalidade a alimentação humana
ou animal.

PL n° 286/1999 /
Determina a rotulagem no município de São Paulo de produtos que contenham em

sua composição substancias provenientes de organismos geneticamente modificados que
tenham como finalidade a alimentação humana ou animal .

5 PL n ° 287/1999

Proíbe a comercialização no município de São Paulo de produtos que contenham
em sua composição, substâncias provenientes de organismos geneticamente modificados
que tenham como finalidade a alimentação humana ou animal.

A)

Afros/-
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ATM

A ri
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A r-gl

PLPl_ nit21999243/1999
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5
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PL n° 321/1999v'
Dispõe sobre a edição do mapa oficial da cidade de São Paulo e dá outras

providências.

5 PL n° 352/1999 /1
Regulamenta o artigo 168 da Lei Orgânica do Município de São Paulo e institui o

A r. Conselho Municipal de Habitação de São Paulo.

5 PL n° 558/1999
A ri	 Institui no município de São Paulo, o programa Mãe-Canguru.

Ç PL n° 575/1999
Autoriza a concessão de isenção de tarifas para pais de recém-nascidos

A r q . prematuros e/ou de baixo peso internados nas unidades de terapia intensiva dos hospitais e
maternidades do município de São Paulo.

5 PL n° 599/1999 /
Acrescenta os artigos 4, 5, 6 e 7 e renumera os seguintes da Lei 11.632 de 22 de

Ar. julho de 1994, e dá outras providências. (Conselho Municipal de Habitação)

5. PL n° 618/1999 /
Cria o Conselho Municipal de Defesa da Vida e contra a Violência, e dá outras

Ar .providências.

5 PL n° 639/1999
Dispõe sobre a regularização de lotes em situação irregular perante a Prefeitura

Arl Municipal de São Paulo, e dá outras providências.

S PL n° 221/2000 /
Institui o programa saúde da família no município de São Paulo.A rok •

PL n° 256/2000

SSPoi
Institui o Programa intitulado "Movimento de Alfabetização de Jovens e Adultos"

na cidade de São Paulo.

RELAÇÃO DOS PROJETOS DE DECRETO LEGISLATIVO PARA SEREM
DESARQUIVADOS

-5 PDL n° 18/1999
Arti	 Concede o título de cidadão paulistano ao Sr. João Xerri, e dá outras providências.

A rti
PDL n° 0025/2000.

Concede o título de cidadã paulistana a Sra. Maria Thereza Lorenzzoni.
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Câmara Municipal de São Paulo

do processo n.° 	 ( 	 de'- os- 1 (0( 10(5- 
Papel para informação, rubricado como folha n°

(a) 	

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente * processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

. .	 98

05 / 01 /2005

è i(:,Ângela Bordi Aàdreoni
Subsecretária de A io Legislativo

SGP-2

Requisitado em e -os-. Zoo

Arquivado novamente em 1V-o I . ao c7S-- 
Com	 9	 fis.
O Func.°

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SGP-33
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